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Editorial

Paulo Oscar 
Auler Neto

Vice-presidente 
da Sobratema

Nesta edição, Grandes Construções traz aos seus leitores a 
cobertura especial da Semana das Tecnologias integradas 
para construção, Meio Ambiente e equipamentos, promo-
vida pela Sobratema, no início de junho, em São Paulo. Muito 
elogiada pelas novidades tecnológicas apresentadas ao mer-
cado na feira de negócios e pelo elevado conteúdo técnico dos 
painéis de discussão, que compuseram o seu evento paralelo, 
o Sobratema Summit 2017, o grande encontro teve um mé-
rito especial: o de ter sido realizado em plena crise política e 
econômica que o Brasil atravessa, provando que a Sobratema 
deposita grande confiança na vitalidade do setor, mesmo em 
tempos difíceis.

Também chamou a atenção o ineditismo do evento, por pro-
mover discussões de alto nível sobre os impactos causados ao 
meio ambiente pela indústria da construção e, ao mesmo tem-
po, apresentar ao mercado as melhores tecnologias, produtos 
e serviços voltados para a gestão sustentável desses impactos, 
gerando sinergias, parcerias, intercâmbio de informações e a 
possibilidade de negócios. 

Nas últimas décadas, a Sustentabilidade vem sendo 
debatida nos diversos segmentos da cadeia produtiva da 
Construção, na busca de soluções que possibilitem satisfa-
zer as necessidades atuais do mercado, sem comprometer 
o atendimento das demandas das futuras gerações. Mas 
poucas foram as iniciativas concretas para aproximar os 
principais players das diversas pontas desse processo. 
Como resultado, percebemos que os benefícios de concei-
tos sustentáveis ainda não são colhidos como era de se 
esperar. Falta disseminar a necessidade de reflexão sobre 
a abrangência desses conceitos e da adoção de práticas 
economicamente viáveis e ambientalmente corretas. 

A BW expo, feira de Sustentabilidade, que agora faz par-
te do portfólio da Sobratema, e que em junho foi realizada 
em sinergia com a construction expo e a M&T expo Pe-
ças e Serviços, trouxe avanços importantes nesta direção. 
Juntos, esses eventos conseguiram reunir profissionais de 
diversas áreas – clientes, arquitetos, engenheiros, cons-
trutoras, fabricantes de equipamentos, representantes do 
poder público, da comunidade acadêmica etc – em torno 

do desafio de aproximar o discurso do respeito ao meio 
ambiente às práticas verdadeiramente sustentáveis, dentro 
de uma viabilidade econômica. 

Saímos da Semana das Tecnologias integradas para 
construção, Meio Ambiente e equipamentos com a con-
vicção de que a verdadeira sustentabilidade só poderá ser al-
cançada na Construção se reunirmos toda a cadeia produtiva, 
num esforço conjunto, envolvendo a troca de informações, a 
difusão das melhores práticas, o planejamento eficaz e o com-
prometimento de todos os envolvidos. Só assim será possível 
promover a integração dos procedimentos específicos, consi-
derando todo o ciclo de vida de uma edificação sustentável. 

Mas o conceito de sustentabilidade deve ir além do espa-
ço contruído. Tem que transbordar os seus limites para che-
gar ao contexto da rua, do bairro, do município, da escola, do 
centro de saúde, do comércio, dos serviços públicos, gerando 
uma relação com o saneamento básico, impactando em toda 
a infraestrutura urbana e interferindo diretamente na relação 
do homem com o mundo à sua volta. Isso foi o que de viu no 
grande evento de junho.

Com o êxito da Semana das Tecnologias integradas, a 
Sobratema cumpre sua missão de articuladora estratégica da 
indústria da Construção, propondo soluções para o desenvol-
vimento tecnológico do setor, difundindo o conhecimento e a 
informação, fornecendo elementos para a formação, especia-
lização e atualização de profissionais que atuam no mercado 
brasileiro da construção e integrando a cadeia da Construção 
aos demais setores produtivos da economia nacional.

Articulação estratégica 
para mudar o futuro
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LiceNciAmeNtO AmbieNtAL dO FerrOANeL  
NOrte é AbertO A cONsuLtA PúbLicA

tegrA 
iNcOrPOrAdOrA 
é O NOvO NOme 
brOOkFieLd 
iNcOrPOrAções

O Contorno Ferroviário da Região Metropolitana de São Paulo, ou 
“Ferroanel”, uma das mais estratégicas e necessárias iniciativas do setor de logística 
e transportes, iniciou uma nova fase em seu processo de implantação. O governo de 
São Paulo entregou, em meados de junho, o Estudo de Impacto Ambiental e Relatório 
de Impacto Ambiental (EIA/Rima) do Trecho Norte do anel ferroviário (“Ferroanel 
Norte”), ao Conselho Estadual do Meio Ambiente. O ato marcou a abertura da etapa 
pública do licenciamento ambiental do empreendimento. 
O EIA e o Rima servirão como base para as análises de viabilidade ambiental do 
empreendimento e sua discussão com a população. O Estudo foi preparado pela 
DERSA – Desenvolvimento Rodoviário S/A, empresa vinculda ao Governo do Estado 
de São Paulo, com recursos repassados pela EPL, empresa pública federal. 
Os documentos estão disponíveis para consulta no website da DERSA (http://
www.dersa.sp.gov.br/empreendimentos/ferroanel-norte/) e seus conteúdos serão 
discutidos em audiências públicas que acontecerão entre julho e agosto de 2017, nos 
municípios de São Paulo, Guarulhos, Arujá e Itaquaquecetuba, localidades que serão 
cortadas pelo traçado dos futuros trilhos.
O Ferroanel Norte será um ramal ferroviário de 53 km de extensão que interligará 
as estações de Perus, em São Paulo, e de Manoel Feio, em Itaquaquecetuba, em área 
contígua ao traçado do Rodoanel. Sua implantação possibilitará que os trens de carga 
que hoje compartilham os mesmos trilhos com os trens da Companhia Paulista de Trens 
Metropolitanos (CPTM) sejam desviados, eliminando o conflito entre cargas e passageiros 
nos trilhos que cortam o interior da metrópole. 
O novo ramal permitirá a movimentação de cargas do interior do Estado para o Porto de 
Santos, bem como a passagem de comboios entre o interior e o Vale do Paraíba. 

A Brookfield 
Incorporações agora é 
Tegra Incorporadora. A 

mudança de nome faz parte de 
um processo de reformulação 
da cultura da empresa, iniciado 
há 18 meses, com o objetivo 
de reforçar seu compromisso 
com a excelência, integrando 
diversas fases que compõem 
seu negócio, desde a aquisição 
do terreno, a incorporação, o 
desenvolvimento do projeto, as 
vendas e a construção, até a 
gestão empresarial voltada para os 
seus clientes. 
A nova marca é resultado de 
um amplo trabalho que teve 
como objetivo o fortalecimento 
da cultura da empresa e do 
seu propósito de oferecer 
empreendimentos únicos, com 
alma, para que as pessoas possam 
viver melhor. O nome Tegra vem 
de íntegra, integradora, ou seja, 
expressa o compromisso com a 
transparência e a responsabilidade 
da empresa com seus clientes e 
parceiros.
A Tegra Incorporadora continuará 
pertencendo integralmente ao 
grupo canadense Brookfield, 
que está presente há 117 anos 
no Brasil e que atualmente 
administra, aproximadamente, 
R$ 60 bilhões em ativos no país. 
Assim como sua controladora, 
a Tegra Incorporadora segue 
investindo no Brasil e no 
desenvolvimento do mercado 
imobiliário. 



Jogo Rápido

O governo do Estado de São Paulo abriu processo 
licitatório para contratação da obra de duplicação 
da Rodovia Bunjiro Nakao (SP-250), entre Vargem 

Grande Paulista e Ibiúna, que beneficiará mais de 358 mil 
habitantes da região. O edital, na modalidade Licitação 
Pública Internacional (LPI), foi publicado no Diário Oficial 
do Estado em 27 de junho e o processo licitatório terá 
duração de aproximadamente 120 dias, sendo que o início 
dos serviços é previsto para outubro de 2017 e a conclusão 
para março de 2019. Durante esse período, serão gerados 
340 novos empregos.
 Com valor orçado de R$ 142,5 milhões, a obra será 
financiada pelo Banco Mundial, por meio do Banco 
Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD), 
da Agência Multilateral de Garantia de Investimentos 
(MIGA) e do Banco Santander.
 A Rodovia Bunjiro Nakao será duplicada em 13,9 km de 
extensão, do km 48,7 ao km 62,6. O projeto executivo também 

prevê a implantação de cinco passarelas, no km 49,6, km 
53,3, km 57,2, km 59,7 e km 61,6, melhorias no sistema de 
drenagem, sinalização e dispositivos de acesso. 
O DER trabalha para que mais 10,5 km da SP-250 sejam 
duplicados, entre o km 45,25 ao km 48,7 e do km 62,6 ao km 
69,6, nos municípios de Vargem Grande e Ibiúna. O projeto 
executivo deste segmento está em fase de adequação técnica, 
a pedido do Banco Mundial, que também será responsável pelo 
financiamento desta obra, orçada em R$ 108,2 milhões.
A expectativa é que o edital de licitação internacional para 
contratação dos serviços seja lançado em outubro de 2017, 
e os serviços iniciados em março de 2018, com prazo de 
execução de 12 meses. 

gOverNO de sãO PAuLO 
ANuNciA LicitAçãO PArA 
duPLicAr A sP-250

mAis um cOmPLexO eóLicO NO NOrdeste
O complexo eólico Ventos do Araripe III foi inaugurado 
em junho, na divisa de Pernambuco com Piauí. O 
empreendimento, da Casa dos Ventos, recebeu R$ 

1,8 bilhão em aportes e é composto por 14 parques, 156 
aerogeradores e potência instalada de 359 MW. Essa energia é 
suficiente para abastecer 400 mil casas.
“Identificamos um recurso eólico singular na Chapada 
do Araripe, que nos permitiu gerar energia renovável a 
baixo custo, com impactos ambientais mitigados e ganhos 

sociais para as comunidades envolvidas”, diz Mário Araripe, 
presidente e fundador da Casa dos Ventos.
Além da implantação dos parques eólicos, a Casa dos Ventos 
construiu a linha de transmissão de 35 km para conectá-los ao 
Sistema Interligado Nacional (SIN). “A entrada em operação de 
Ventos do Araripe III não só consolida a Chapada do Araripe 
como um dos maiores polos de geração eólica do mundo como 
também celebra um ciclo de investimento de 1GW em dois 
estados muito importantes para a companhia”, diz o executivo.
Segundo ele, a implantação do complexo eólico gerou cerca 
de 1,5 mil empregos diretos, com prioridade para mão 
de obra local. Além disso, cerca de 70 famílias de Simões 
(PI) e Araripina (PE) tornaram-se parceiras da Casa dos 
Ventos, arrendando suas propriedades para instalação 
dos aerogeradores. Esse modelo, assegura a companhia, 
permite que as famílias recebam mensalmente uma quantia 
calculada a partir da energia gerada. “Ao todo, mais de R$ 5 
milhões serão pagos anualmente aos moradores locais com 
propriedades arrendadas para o complexo eólico”, informa a 
Casa dos Ventos.
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Em 2017, a Revista  Grandes  Construções apresenta o Fórum  de Infraestrutura.

PALESTRANTES 

RICARDO AMORIM CRISTIANA LÔBO

Seja um patrocinador - conheça os benefícios.

REALIZAÇÃO APOIO DE MÍDIA APOIO 
INSTITUCIONAL

O evento reunirá empresários do setor e especialistas para discutir, dentro do novo 
cenário político e econômico, como se planejar para as oportunidades da retomada do 
setor de infraestrutura.
O Fórum terá a participação de especialistas em política e economia ,  com as  presenças 
já confirmadas de Cristiana Lôbo e Ricardo Amorim.

FÓRUM
INFRAESTRUTURA
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NAdA será  
cOmO ANtes

Entrevista com André Assis 
Pacheco e Tarcísio Barreto 
Celestino, engenheiros da 

Associação Internacional de 
Túneis (ITA).

A Revista Grandes Construções aproveitou a realização 
do 4º Congresso Brasileiro de Túneis,  no início de abril, pelo 
Comitê Brasileiro de Túneis (CBT) para conversar com dois 
dos mais respeitados engenheiros do setor. São eles Tarcísio 
Barreto Celestino, presidente da Associação Internacional 
de Túneis (ITA), ex-presidente do Comitê Brasileiro de Tú-
neis (CBT) e professor-doutor do Departamento de Geotec-
nia da Escola de Engenharia de São Carlos (EESC) da USP; 
e André Assis Pacheco, ex-presidente da ITA, professor da 
Universidade de Brasília (UnB); graduado na UnB em 1980; 
doutorado na Universidade de Alberta (Canadá) em 1990; 
pós-doutorado no Departamento de Engenharia de Minas 
na Escola de Minas Mackay, em Nevada, nos Estados Uni-
dos, em 1997.

Na pauta, a crise política e econômica em que o Brasil 
se vê mergulhado e seus reflexos na cadeia da Construção 
e na Engenharia brasileira. O que restará da nossa Enge-
nharia, depois que o “tsunami” da Lava Jato passar? Que 
configuração o mercado da Construção terá após a crise? 
Sobrará conhecimento técnico para dar conta da enorme 
demanda que o país tem de grandes obras de infraestrutu-
ra? Essas e outras perguntas inevitáveis foram respondidas 
por esses célebres especialistas. Vejam as respostas a seguir.     

revista grandes construções - como se dará o reposi-
cionamento das empresas de engenharia no brasil, depois 
que passar essa crise, com a conclusão da Lava Jato? 

André Pacheco Assis – Em primeiro lugar é importante 
deixar claro que o Brasil é um país de grande demanda de 
obras de infraestrutura, pois se tem muito que construir e 
melhorar na infraestrutura de transporte e oferta de ener-
gia, que são essenciais para garantir o desenvolvimento de 
qualquer país. Assim, uma vez reestabelecidas as condições 
mínimas de confiabilidade do governo, este mercado de 
obras de infraestrutura voltará a ser disponibilizado como 
obra pública ou por meio de concessões. É neste contex-
to que se vislumbra um reposicionamento de empresas 
de engenharia no Brasil. 

gc - As grandes empreiteiras perderão espaço, para 
dar lugar a empresas emergentes  ou a empresas es-
trangeiras?

André Pacheco Assis – O enorme impacto das inves-
tigações da Operação Lava Jato nas grandes emprei-
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 T Engenheiro Tarcísio Barreto Celestinoteiras vai alterar o mercado brasileiro. 
Difícil prever como ele ficará, mas o 
certo é que não será mais como era. 
O mais provável é que as grandes 
do passado perderão espaço, algu-
mas podem até desaparecer, outras 
se reposicionarão e voltarão ao topo 
da lista, empresas hoje de tamanho 
médio crescerão, e abrem-se oportu-
nidades para entrada de empresas es-
trangeiras, pois a força da cartelização 
até então existente tende a se tornar 
mais fraca. Ou seja, abre-se hoje um 
mercado de oportunidades e torce-se 
para que cresçam, apareçam e vin-
guem empresas interessadas em fazer 
engenharia de alto nível, dentro dos 
limites da competitividade com profis-
sionalismo e ética. 

gc- A nossa capacidade técnica 
para a execução de grandes projetos 
sai prejudicada após a crise que o 
país atravessa?

André Pacheco Assis – É claro que 
as empresas somam uma capacitação 
técnica, mas de fato esta capacitação 
está em grande parte em seus pro-
fissionais. Assim, com o rearranjo do 
mercado, os profissionais vão se re-

posicionar em novas empresas e em 
suas próprias, e se restabelece a capa-
cidade técnica da engenharia brasilei-
ra. Pode haver alguma perda? Pode, 
mas com a engenharia contaminada 
como estava, a capacidade técnica era 
muito pouco utilizada ou priorizada. 
Portanto, eu acredito em uma enge-
nharia muito mais técnica doravante, 
do que ao que estávamos assistindo 
no passado recente. 

gc- e quanto à nossa capacidade 
de investimentos, como ela fica?

André Pacheco Assis – É claro que os 
grandes grupos brasileiros perderam 
fôlego com as investigações, cancela-
mentos de contrato aqui e no exterior 
etc., e certamente demandarão ain-
da algum tempo para recuperar suas 
capacidades de investir. Mas existem 
investidores no mundo inteiro, que 
buscam oportunidades de negócios 
que pagam taxas melhores que as mí-
seras taxas de investimentos dos 
bancos do primeiro mundo. 
Mas eles exigem garantias 
contratuais, estabilida-
de das condições de 
negócios e confiabi-

Junho 2017 / 9

 T Projeto de duplicação da rodovia Regis Bittencourt, que se arrasta há 40 anos
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lidade de governo. Esse é o desafio, 
pois junto com a crise das grandes 
empreiteiras, tem-se também a crise 
de confiança do governo brasileiro. 
Mas há dinheiro, basta ter planeja-
mento, seriedade e oferecer um mer-
cado de condições bem definidas.

gc - em termos práticos, o que as 
empresas de engenharia – em espe-
cial as grandes – devem fazer para 
recuperar a imagem no cenário do 
desenvolvimento da infraestrutura?

André Pacheco Assis – As grandes 
empresas brasileiras que estão envol-
vidas nas acusações de corrupção não 
têm outra opção do que se passarem 
a limpo. Muitas já apontam nesta di-
reção, fazendo o reconhecimento de 
seus maus-feitos, colaborando com 
o esclarecimento dos fatos e atores 
envolvidos, e redefinindo sua postura 
profissional e ética de como trabalhar 
no mercado de engenharia. Como são 
grandes empresas, capazes e compe-
tentes, elas irão amargar um pouco 
neste período imediato, mas irão, aos 
poucos, recuperar sua imagem, fa-
zendo o que elas sabem de melhor, 

realizar obras com qualidade e dentro 
de custos competitivos e justos. Não 
há outro caminho para recuperar a 
boa imagem senão pela boa prática 
profissional, competente e honesta. 

gc - Que oportunidades e apren-
dizados podem surgir a partir dessa 
crise?

André Pacheco Assis – Os aprendi-
zados são muitos e incluem a todos, 
desde os licitantes, passando pelas 
projetistas, empreiteiras, fornecedo-
res de equipamentos e serviços, e até 
mesmo dos órgãos de controle, pois 
de certa forma todo este conjunto 
falhou. As agências reguladoras e 
estatais que são os agentes licitantes 
falharam ao não ter planejamento, 
essencial nas obras de infraestrutura, 
produzir licitações baseadas em fracas 
bases documentais de projeto, muitas 
vezes atendendo a demandas de go-
verno do que às necessidades do es-
tado,  que propiciavam oportunida-
des de corrupção nas etapas futuras 
das obras. 

Os órgãos de controle nunca enten-
deram que a forma mais eficiente de 
zelar pelo bom trato das obras públi-
cas estava exatamente em garantir li-
citações justas e honestas, pois este é 
o berço de uma boa obra, mas prefe-
riram agir nas obras em andamento, 
paralisando-as, ou nas obras conclu-
ídas. Empresas projetistas aos poucos 
perderam personalidade e muitas se 
viram muito mais como parceiras das 
empreiteiras, para elaborar termos 
aditivos e alterações de projeto para 
justificar sobrecustos, do que de fato 
para aperfeiçoar o projeto em nome 
da melhor solução de engenharia 
para a obra em questão. 

gc – especificamente para as em-
preiteiras, que lição tirar disso tudo? 

André Pacheco Assis – Os emprei-
teiros caíram na armadilha de ir aos 
poucos pagando para ter seus interes-
ses imediatos atendidos, até a perda 

 S Túnel do sistema de rodovias Anchieta-Imigrantes
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completa do controle, onde a lista de 
beneficiários corruptos e valores pa-
gos já não mais cabiam no orçamen-
to de uma obra de engenharia. Este 
esquema foi dragando a qualidade da 
engenharia para o porão da mediocri-
dade e baixa qualidade, pois não havia 
espaço para a boa técnica de projeto 
e construção, de forma a justificar as 
mazelas dos contratos corrompidos. 
O aprendizado é identificar as falhas 
destes processos e fazer caminhar na 
direção oposta, ou seja, revalorizar a 
engenharia em toda a sua essência. 
Temos profissionais e competências 
para isso. Mas vale destacar que, no 
caso de grandes obras, o planejamen-
to de estado é fundamental, e é vital 
que o governo entenda isso, valori-
zando suas agências reguladoras e es-
tatais como carreiras de estado e não 
oportunismos de governo. Daí sim, te-
remos um estado planejador, essencial 
ao bom termo das obras de engenha-
ria de grande porte.

gc – As obras subterrâneas prota-
gonizam o desenvolvimento do país? 
Por que? 

Tarcísio Barreto celestino – Não há 
desenvolvimento sem obras subterrâ-
neas. Isso é inimaginável. Nós temos 
gargalos enormes de mobilidade ur-
bana cuja única solução é investimen-
to pesado em obras subterrâneas. 
Mesmo nas nossas rodovias, as  que 
foram feitas sem as obras subterrâne-
as deixaram um custo muito pesado 
não só de operação, manutenção, 
mas em vidas humanas porque aci-
dentes em regiões serranas poderiam 
ser muito minimizados se tivessem 
construído mais túneis. É inimaginável 
sob qualquer ponto de vista que, hoje 
em dia, o desenvolvimento que o país 
precisa possa ocorrer sem obras sub-
terrâneas. Se olharmos os índices de 
obras subterrâneas em outros países, 
seja metro de túnel por habitante, ou 
metro de túnel por PIB ou o que quer 

 T Túnel São Gotardo, o maior túnel viário do mundo, tem 57 km de extensão 
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que seja,  o Brasil é ridiculamente de-
ficiente nesse ponto de vista e isso nos 
impinge um custo muito elevado.

gc – O que esse novo cenário re-
presentará para o setor tuneleiro? 
Quais as oportunidades para a reto-
mada do setor de túneis, a curto e 
médio prazos? 

Tarcísio Barreto celestino – As opor-
tunidades são inumeráveis. O nosso 
“back log” de atendimento a infraes-
trutura é muito forte, o que traz várias 
oportunidades, mas que dependem 
obviamente de políticas corretas de 
desenvolvimento que o país precisa 
adotar. Tivemos erros graves no pas-
sado e estamos pagando o preço por 
isso.  Hoje surgem oportunidades até 
mesmo em função das decisões erra-
das de engenharia tomadas no passa-
do. Cito um exemplo: a duplicação da 
Rodovia Regis Bettencourt  que come-
çou na década de 70, portanto há 40 
anos e até hoje não se concluiu.

É impressionante se levar mais de 
40 anos pra se concluir a duplicação 
de uma rodovia que liga o maior cen-
tro industrial e financeiro do país que 

é a grande São Paulo, até a segunda 
região mais desenvolvida do país, a 
Região Sul e até a países como Argen-
tina, Uruguai etc que são ainda mais 
importantes em função do Mercosul. 
Levar 40 anos  pra se duplicar essa 
estrada é impressionante porque lá  
atrás, ainda no tempo do , tomou-se 
a decisão errada de fazer toda a dupli-
cação em superfície. 

O trecho da Serra do Cafezal envol-
via projetos com cortes , taludes de 70 
m de altura, algo absolutamente ina-
ceitável  para aquela geologia e para 
pluviosidade típica dessa região. De 
novo pagamos o preço e estamos pa-
gando o preço. Quanto custa até hoje 
a somatória dos congestionamentos, 
por não se  ter  adotado lá na déca-
da de 70 soluções subterrâneas como 
foram adotadas na rodovia dos Imi-
grantes ou na Rodovia Anchieta, que 
é da década de 40, ou seja, estamos 
falando de 60 anos atrás. 

Mas aí vem o DNER no início dos 
anos 2000 e adota uma solução total-
mente em superfície. Todos nós paga-
mos e a economia do país pagou mui-

to caro por isso, sem dúvida alguma. 
gc – Até que ponto a redução de 

custos nas obras coloca em risco a 
vida das pessoas?

Tarcísio Barreto celestino – Isso não 
é hipotético. Isso é real. A diminuição 
de dinheiro na hora de fazer infraes-
trutura leva à morte. Basta olharmos 
alguns exemplos gritantes, como o 
trecho entre Maresias – Boiçucanga, 
um caso emblemático e que é típico 
desse país onde não se construíram 
túneis ao longo de décadas. No Bra-
sil sobreviveu a ideia tacanha de se 
subir e descer morros ao invés de se 
construir túneis. Os números de aci-
dentes são trágicos nesse trecho, e 
se repetem infelizmente ao longo de 
tantas outras rodovias como a SP 55 
e tantas outras.

gc – No brasil, o prazo dedicado às 
investigações geotécnicas está, se-
gundo os especialistas, muito abaixo 
do esperado se comparado a outros 
países. segundo eles, aqui tudo pare-
ce ser feito em nome da pressa e isso 
pode comprometer a qualidade das 
obras. como mudar esse cenário?

Tarcísio Barreto celestino – Eu diria 
que não é só a bem da pressa. Hoje 
tem prevalecido outra característica 
importante, que é a decisão de con-
tratação somente pelo preço mínimo. 
Isso no caso de projeto é fatal, pode 
gerar resultados ruins. O que nós 
buscamos é um custo mínimo para o 
empreendimento como um todo. Mas 
buscar o projeto mais barato, compra-
do na bacia das almas, seguramente 
resulta em obras muito mais caras. Eu 
tenho tido profissionalmente a opor-
tunidade de me deparar com projetos 
executivos contratados por entidades 
sérias, mas que foram contratados se-
gundo o critério de preço mínimo e é 
simplesmente lamentável o produto 
que deles resulta.  

Às vezes são projetos inexequíveis 

 W Hidrelétrica de Itaipu, 
exemplo da qualidade da 
engenharia brasileira



ou exequíveis a custos muito eleva-
dos. Agora, por outro lado,  fazer pro-
jetos que resultem em obras baratas 
leva tempo e custa dinheiro. 

Aqui no Brasil, gostamos de exul-
tar a engenharia dos outros países; 
então só temos como solução trazer 
os estrangeiros para fazer aqui, pois 
eles sabem fazer. Mas deveríamos tra-
zer também o modo como eles con-
tratam. Aí seria melhor! Trazer só os 
estrangeiros, mas com a nossa moda-
lidade de contratação, me desculpe, 
isso está completamente errado.

A construção do túnel São Gotar-
do, na Suíça foi alardeada por todos e 
é, sem dúvida, uma obra belíssima, o 
maior túnel viário do mundo, com 57 
km de extensão, inaugurado no ano 
passado. Eu tive oportunidade de par-
ticipar de um debate no mês passado 
onde se discutia a questão de seguros 
e essas relações entre seguros e qua-
lidade de engenharia.  Eu ouvi de um 

dos projetistas desse túnel qual foi o 
preço pago somente pelo projeto, an-
tes do Acompanhamento Técnico de 
Obra (ATO) e excluindo-se daí todas 
as investigações geológicas. Eles pa-
garam 7% do custo total da obra só 
em projeto. É um número inusitado! 
Aqui no Brasil eu conheço obras im-
portantes em que o percentual gasto 
em projeto de engenharia, na mesma 
fase do projeto antes do ATO é de 
0,5%. Apenas 0.5%. O Que nós po-
demos esperar? Trazer os suíços? Tra-
gam também o seu método de con-
tratação e o percentual de quanto foi 
realmente gasto em engenharia que 
aqui as coisas darão certo também.

gc – como o senhor classifica a en-
genharia brasileira, quando compa-
rada à de países mais ricos?

Tarcísio Barreto celestino – A enge-
nharia brasileira é de excelente qua-
lidade, não há dúvida. Nós fizemos 
algumas das obras mais marcantes 

desse planeta como a casa de força 
de Itaipu e tantas outras obras que 
fica difícil enumerá-las. Agora, se 
nós queremos engenharia de boa 
qualidade temos também que con-
tratá-las, com métodos adequados 
e pagando preços adequados. Infe-
lizmente não é a prática por aqui. O 
nosso tribunal de contas está equivo-
cado. Não é colocando a política de 
preço mínimo em tudo que se chega 
a resultados bons para a sociedade. 
A execução até admito que seja a 
preço mínimo dentro de certos limi-
tes. Mas nem a execução pode ser 
julgada única e exclusivamente por 
esse critério minimalista.

Contratar obras subterrâneas por 
preço mínimo é uma mediocridade.  
São projetos com muitas peculiarida-
des para que se compre  pelo mesmo 
critério pelo qual o governo do estado 
compra papel toalha ou papel higiêni-
co. Não pode ser assim.
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SEMANA DAS TECNOLOGIAS INTEGRADAS

Foi um sucesso a Semana das Tecno-
logias Integradas para a Construção, 
Meio Ambiente e Equipamentos, 
realizada de 7 a 9 de junho, pela Asso-
ciação Brasileira e Tecnologia para 
a Construção e Mineração (Sobrate-
ma) e pelos seus veículos oficiais de co-
municação – revistas Grandes Constru-
ções e M&T. O evento, que reuniu a um 
só tempo as feiras M&T Peças e Servi-
ços, Construction Expo e BW Expo, 
além do evento de conteúdo Sobratema 
Summit, atraiu para o São Paulo Expo 
nada menos que 8 mil visitantes, ávidos 
por conhecerem as novidades em tecno-
logia e equipamentos, novos métodos 
construtivos, o estado-da-arte em solu-
ções voltadas para a sustentabilidade, 
para o uso racional da água, tratamentos 
de efluentes e resíduos sólidos.

O êxito da Semana das Tecnologias é 
ainda maior quando é levado em conta o 
contexto em que foi realizada, de grande 
insegurança econômica e política. Nos 
10 mil m2 do Pavilhão 4 do centro de 
convenções se concentraram 122 expo-
sitores do Brasil e de outros 10 países, 
numa prova de confiança no vigor da ca-
deia da construção que, mesmo estando 
no “olho do furação” de uma das maiores 
crises da história da República, começa a 
dar sinais de recuperação, acompanhan-
do os primeiros indicadores do fim da 
recessão. 

Na avaliação de Afonso Mamede, pre-
sidente da Sobratema, nunca o Brasil 
atravessou uma crise tão intensa e du-
radoura como esta, eivada de embates 
políticos e corrupção generalizada. “Os 
setores da construção e da infraestrutura 

Grande evento 
promovido pela 

Sobratema reúne os 
principais players das 

cadeias da Construção 
e Sustentabilidade, 

dando prova de 
vitalidade e capacidade 

de recuperação aos 
primeiros sinais de 
reaquecimento da 

economia 

uNiãO Que cONFirmA A FOrçA

 S Solenidade de abertura do evento, que contou com o apoio de mais de 130 
entidades setoriais e 122 expositores do Brasil e do exterior 



estão sendo duramente atingidos, mas, 
como sempre, os brasileiros saberão 
superar essas dificuldades e recolocar o 
País na rota certa do desenvolvimento 
econômico, político e social. Essa dura 
provação está servindo para uma apro-
funda reflexão e rápido amadurecimen-
to da sociedade brasileira. Passado esse 
momento de tensão, nosso País nunca 
mais será o mesmo. Será melhor! E mais 
do que tudo, sairemos fortalecidos”, afir-
mou, de maneira otimista. 

 Mamede disse, ainda, que a Semana 
das Tecnologias Integradas é um exem-
plo da assertividade dos atores das ca-
deias da construção, mineração e sus-
tentabilidade, que se recusam a aderir 
ao clima de pessimismo. “Enquanto os 
políticos não oferecem soluções para a 
crise, nós, do meio empresarial, técni-
co e institucional, temos que continuar 
trabalhando tenazmente, reivindicando 
reformas estruturais e buscando meios 
inteligentes para a nossa sobrevivência e 
desenvolvimento.” 

Em seu discurso de abertura do even-
to, Afonso Mamede agradeceu à con-
fiança que a Messe München, maior pro-
motora de feiras de negócios do mundo, 
vem depositando na recuperação da eco-
nomia brasileira. A empresa, com sede 
na Alemanha, associou-se à Sobratema 
para cooperação na promoção das suas 
feiras M&T Expo – Feira Internacional 
de Equipamentos para Construção e 
Mineração, Construction Expo – Feira 
Internacional de Edificações e Obras de 
Infraestrutura e M&T Peças e Serviços – 

Feira e Congresso de Tecnologia e Ges-
tão de Equipamentos para Construção 
e Mineração, já a partir de 2018. Segun-
do Mamede, a parceria representa uma 
"oportunidade para fomentar ainda mais 
a realização de negócios bilaterais e a en-
trada de novas tecnologias no mercado 
nacional, que contribuam para o desen-
volvimento sustentável da infraestrutura 
e da construção no País".

Ele agradeceu ainda às mais de 130 
entidades setoriais que apoiaram a Sobra-
tema na realização da Semana das Tecno-
logias Integradas e aos expositores que, 
com sua adesão, reafirmam o compromis-
so de “continuar produzindo e suprindo 
nosso mercado com qualidade, quanti-
dade, pontualidade, gerando empregos e 
movimentando a nossa economia”.    

 Dentre as entidades apoiadoras ho-
menageadas, Afonso Mamede destacou 
o Sinaenco – Sindicato Nacional das 
Empresas de Arquitetura e Engenha-
ria Consultiva que, junto com a Frente 
Nacional de Prefeitos e a WRI Brasil, 
levaram para a Semana das Tecno-
logias Integradas a experiência da 
VivaCidade/Projeto Rua Comple-
ta. Trata-se de um “protótipo” de uma 
rua que reúne as condições ideais para 

garantir mobilidade de baixo carbono, 
bem como acessibilidade universal, a 
todos os usuários – pedestres, ciclistas, 
usuários do transporte coletivo e moto-
ristas – a partir de elementos de desenho 
urbano, mobiliário e infraestruturas que 
melhoram as condições de segurança e 
conforto.

O Projeto Rua Completa se tornou 
a principal atração da Semana das 
Tecnologias Integradas (ver maté-
ria nesta edição).

Sobratema Summit 2017
Promover o intercâmbio de informa-

ções de alto nível, para o desenvolvi-
mento de tecnologias nas áreas de cons-
trução, mineração e de tratamento de 
resíduos, permitindo alcançar melhores 
patamares de produtividade e eficiên-
cia operacional, elevando os padrões de 
rentabilidade para as companhias. Esses 
foram os objetivos do Sobratema Sum-
mit 2017, realizado simultaneamente à 
Semana das Tecnologias Integradas.

Os debates reuniram lideranças das 
principais entidades nacionais e inter-
nacionais das áreas do meio ambiente 
e construção, empresários executivos, 
engenheiros, arquitetos, estudantes, 
jornalistas dos principais veículos de 
imprensa e representantes do poder 
público das diversas instâncias de go-
verno, em torno de uma agenda de de-
senvolvimento para o Brasil. 

Segundo Afonso Mamede, o Sobra-
tema Summit 2017 proporcionou 

 X Mamede: "Sobratema Summit é 
o ambiente fértil para disseminação 

do conhecimento"

 W Cerca de 8 mil pessoas visitaram os 
estandes, onde encontraram novidades 
tecnológicas, sistemas construtivos inovadores 
e soluções voltadas para a sustentabilidade, uso 
racional da água, tratamentos de efluentes e 
resíduos sólidos

Junho 2017 / 15
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um ambiente fértil para disseminação 
de conhecimento e para compartilha-
mento de experiências, permitindo a 
expansão da rede de relacionamentos 
e contatos, favorecendo a qualificação 
e a ampliação do público visitante – 
cerca de 900 pessoas. 

Entre os temas discutidos estavam 
Gestão do Tratamento de Efluentes para 
a Proteção da Vida Aquática; Viabili-
zação de Reúso de Efluentes; Valoriza-
ção do Rental; Controle Operacional 
de ETEs e Monitoramento Ambiental; 
Compliance; IBI - Sistemas de Imper-
meabilização; O Futuro da Rede de 
Distribuição Varejista dos Materiais de 
Construção; BIM – Desafios e Oportu-
nidades; Arquitetura Contemporânea e 
Sustentável; Construção Industrializada 
e Obras de Infraestrutura Sustentável – 
Perspectivas e Oportunidades.  

 O tema da primeira rodada de discus-
são, que marcou a abertura do Sobrate-
ma Summit 2017 foi Mobilidade Huma-
na: Desafio da Infraestrutura Urbana. A 
mesa redonda, que contou com a pre-
sença de representantes do Sindicato 
Nacional das Empresas de Arquitetura 
e Engenharia Consultiva (Sinaenco), da 
Frente Nacional dos Prefeitos (FNP) e 
da WRI Brasil e da própria Sobratema, 
destacou a necessidade do desenvolvi-
mento e implementação de projetos de 
infraestrutura que priorizem a convi-
vência harmônica entre pessoas e os di-
versos modos de transporte nos espaços 
públicos das cidades brasileiras. 

Para José Roberto Bernasconi, pre-
sidente do Sinaenco, as cidades preci-
sam ter foco na mobilidade do ser hu-
mana, que envolva o meio ambiente, a 
desigualdade social e as soluções para a 
falta de acessibilidade. Afonso Ma mede, 
que também participou do pai nel, con-
cordou com a análise de Ber nasconi, 
mas salientou que colocar em prática as 
ações voltadas para mobili dade urbana 
como prioridade depen de da partici-
pação social. “Quando a sociedade se 
mobilizar e cobra so luções da adminis-
tração pública, fica mais fácil a concreti-
zação das ações, evitando-se a desconti-
nuidade das obras no caso de mudança 
de gestão”.

Para Mamede, a forma mais segura 

de evitar a descontinuidade adminis-
trativa é a consolidação dos desejos e 
reivindicações dos cidadãos em um Pla-
no Diretor, amplamente discutido pela 
sociedade, que define a política urbana 
de desenvolvimento, a ocupação do solo 
urbano, estabeleça o conjunto de ações 
que devem ser promovidos pelo Poder 
Público para que todos os cidadãos te-
nham acesso à moradia, ao saneamento 
ambiental, à infraestrutura urbana, ao 
transporte, aos serviços públicos, ao tra-
balho e ao lazer. 

Bernasconi lembrou que é preciso 
transformar as cidades com políticas 
públicas voltadas para o ser humano 
e não apenas para a acessibilidade. “É 
importante oferecer acesso a todos, em 
especial para as pessoas que têm alguma 
deficiência. Mas não é só isso, pois preci-
samos ficar atentos com o meio ambien-

te, garantindo, por exemplo, a permeabi-
lidade de nossas vias, e a superação da 
imensa desigualdade social”, lembra. 

No entender do diretor de Cidades 
do WRI Brasil Luis Antonio Lindau, 
um dos caminhos para se obter a 
“acessibilidade universal” é através da 
adoção das vias completas, conceito 
que envolve a reestruturação das ruas 
e calçadas com um redimensionamen-
to das prioridades. “Hoje temos as 
vias praticamente dedicadas aos auto-
móveis, com pedestres, ciclistas e até 
mesmo o transporte coletivo, relega-
dos ao segundo plano”, explicou Lin-
dau. “Precisamos mudar essa situação, 
com vias que garantam mais espaço 
para os pedestres, criação de ciclovias 
e uma área exclusiva para o transporte 
coletivo, reduzindo o espaço para os 
automóveis”.

 S Collin Davis, diretor executivo  de Feiras de Bens de Capital da Messe München
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A ruA cOmO esPAçO dO 
cONvíviO sOLidáriO

Como parte do compromisso de dis-
cutir cidades mais humanas e inclusi-
vas, a Sobratema, em parceria com o 
Sinaenco (Sindicato da Arquitetura e da 
Engenharia) e a WRI Brasil levou para a 
Semana das Tecnologias Integradas para 
Construção, Meio Ambiente e Equi-
pamentos uma versão ampliada e mais 
abrangente do projeto “Rua Completa 
- Rede Nacional para a Mobilidade de 
Baixo Carbono”. A iniciativa, que havia 

sido apresentada com muito êxito no 
Encontro dos Municípios com Desen-
volvimento Sustentável, promovido pela 
Frente Nacional de Prefeitos (FNP), em 
abril, em Brasília, consiste em reunir em 
um único espaço as condições ideais, 
projetadas para garantir acesso seguro a 
todos os usuários – pedestres, ciclistas, 
usuários do transporte coletivo e moto-
ristas – a partir de elementos de desenho 
urbano, mobiliário e infraestruturas que 

melhoram as condições de segurança e 
acessibilidade. 

A “rua piloto” contou com 400 m2 
de área projetada, onde foi apresenta-
do o estado-da-arte em pavimentação 
de vias, iluminação pública, sinalização 
vertical e horizontal, sistema de drena-
gem de água de chuva, calçadas mais 
largas, ciclovias, faixas exclusivas para o 
transporte coletivo e para os pedestres, 
piso tátil para deficientes visuais etc. 

 S No Projeto Rua Completa, o que há de mais moderno em pavimentação de vias, iluminação pública, sinalização vertical 
e horizontal, sistema de drenagem, calçadas mais largas, ciclovias, faixas exclusivas para o transporte coletivo etc
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Tudo na Rua Completa foi pensado 
para estimular o deslocamento não mo-
torizado como prioridade, bem como a 
ocupação do espaço urbano pelo cida-
dão. No final da rua foi montada uma 
“praça” destinada à convivência, dotada 
de equipamentos urbanos que permi-
tem uso pleno para pessoas portadoras 
de deficiências. Durante todos os dias 
da feira, ao final das tardes , equipes de 
cadeirantes e atletas portadores de de-
ficiências fizeram apresentações dança, 
de skates, jogaram basquete entre outras 
atividades, mostrando como o espaço 
público pode ser ocupado para ativida-
des lúdicas, que aproximem as pessoas. “

“O objetivo da Rua Completa é mos-
trar, em escala real, aos prefeitos e inte-
grantes das administrações municipais e 
aos visitantes desse importante evento a 
possibilidade da convivência harmonio-
sa e segura decorrente de vias urbanas 
bem planejadas, em locais de comércio 
e com grande fluxo de pessoas”, afirmou 
Berlusconi. 

Humanizando as ruas
Segundo Afonso Mamede, nesse re-

corte urbano dá para ter uma amostra da 
excelência do que é oferecido ao merca-
do, por construtoras e fornecedores de 
solução, em termos de pavimentação, 
acessibilidade, mobilidade e calçadas, 
iluminação pública etc. Uma das carac-
terísticas da Rua Completa são as facha-
das ativas. A presença de janelas e vitri-
nes voltadas para a rua, portas e acessos 
frequentes, bem como a proximidade da 
edificação com a calçada, possuem uma 
forte relação com a segurança pública 
urbana. Comércio, serviços e espaços 
culturais estimulam a convivência entre 
a vizinhança e qualificam a relação do 
espaço público com o ambiente constru-
ído, promovendo mais interação social. 

A rua ideal tem vários tipos de pavi-
mentos, dependendo de fatores como a 
função da via, tipo de tráfego, fluxo de 
veículos e pedestres, topografia do local, 
tipo de subsolo, periodicidade de manu-
tenção, uso e ocupação do solo. 

No protótipo apresentado foram 
utilizados dois tipos de pavimentos: 
paver (blocos intertravados de con-
creto) e o concreto moldado in loco, 
ambos antiderrapantes, o que propor-

ciona segurança aos pedestres, mes-
mo em dias de chuva. Para orientar os 
deficientes visuais, foi instalado piso 
tátil em todo o trajeto. 

Uma das características da Rua Com-
pleta é o sistema semafórico inteligente. 
Fabricado pela Cobrasim, o equipamen-
to é dotado de um conjunto de sensores. 
Nos semáforos convencionais, a progra-
mação é com tempos fixos, estabeleci-
dos a partir de médias calculados pelos 
operadores de tráfego. Já o novo sistema, 
a tomar de decisões é rápida, sem ne-
cessidade da interferência humana. Os 
sensores permitem, por exemplo, avaliar 
o fluxo de veículos. Se esse fluxo é in-
tenso, mas o sinal está fechado e não há 
pedestre, o semáforo escolhe o melhor 
tempo pra a abertura do sinal. Mas se, 
ao contrário, há um grande número de 
pedestres para atravessar a via, o semáfo-
ro também adapta o tempo de abertura, 
para comportar toda a travessia. 

Se o sinal falta pouco para fechar e o 
sistema identifica a aproximação de um 

ônibus, por exemplo, o sistema “segura” 
o sinal por mais tempo, dando priorida-
de à passagem do transporte coletivo. 

Idosos, deficientes físicos ou visuais 
têm prioridade nas ruas controladas 
pelo sistema. Os últimos, por exem-
plo, podem utilizar o sinal sonoro, que 
avisa quando é iniciada a contagem do 
tempo de travessia e alerta com um bip 
quando este tempo está perto do fim. 

No âmbito da sinalização horizontal, 
a marcação no pavimento indica para 
que tipo de usuário a via se destina. Há 
faixas de serviço, onde são colocados 
lixeiras, postes de iluminação, assentos, 
paraciclos etc. Há faixas exclusivas para 
pedestres, outras para ciclistas, vias para 
transporte coletivo etc., exigindo veloci-
dades baixas para o convívio seguro en-
tre todos os meios de transporte. 

A iluminação das vias deve priorizar 
pedestres e ciclistas, que não possuem 
sistemas próprios de iluminação, como 
os automóveis. Algumas tecnologias 
melhoram a iluminação pública. Lâm-

 S Bernasconi: objetivo do projeto é comprovar a possibilidade da convivência harmoniosa e segura entre 
pedestres e veículos motorizados ou não, respeitando o conceito de acessibilidade universal 
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padas de LED e luminárias com placas 
solares geram economias nas contas de 
luz e na manutenção das redes. 

As técnicas de gerenciamento de 
águas pluviais, também chamadas de 
“infraestrutura verde”, como biorreten-
ção, plantio de árvores mas calçadas e 
utilização de pavimentos permeáveis, 
reduzem o escoamento de água da chu-
va, aliviando o impacto da drenagem 
urbana. Elas melhoram, a qualidade 
da água que retorna para as bacias, di-
minuindo a necessidade de tratamento 
para o consumo. 

Os jardins de chuva ou bacias de infil-
tração são canteiros caracterizados por 
depressão no solo, que forma uma bacia 
para onde é direcionado o escoamento 
superficial da água da chuva.

Afonso Mamede destacou que a 
transformação das ruas em um local 
mais agradável e seguro pode ser re-
alizada com intervenções simples, 
como pinturas no pavimento para au-
mentar a área dedicada aos pedestres, 
sinalização etc. 

 S Sistema de semáforos inteligentes, uma das inovações mais atraentes da rua  modelo

 S A "praça", localizada ao final da rua modelo, reafirmava o conceito de 
ocupação democrática do espaço público 

 S As calçadas no mesmo nível do 
sistema  viário obedecem ao princípio de 

acessibilidade universal

sEmAnA DAs TEcnOLOGIAs InTEGRADAs
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cONcretO em cONtíNuA evOLuçãO

O universo do concreto vem assistindo 
a um processo de grande evolução, acom-
panhando às demandas do mercado, 
combinando tecnologias de monitora-
mento e controle, redução de impacto ao 
meio ambiente e melhoria das proprieda-
des de resistência, durabilidade e prazos 
de execução do concreto. Sobre isso falou 
o engenheiro e editor da revista Concre-
te Construction, Bill Palmer, em palestra 
que compôs o Sobratema Summit 2017. 
Ele disse que o concreto auto adensável 
ocupa o primeiro lugar em utilização pela 
indústria norte-americana, uma vez que 
dispensa a técnica vibratória e evita a se-
gregação do material. “O mercado norte-
-americano tem optado pelo concreto 
reforçado por fibras tipo micro, macro e 
as de aço, as últimas usadas largamente 
também em países da Europa”, disse. 

Uma das inovações fica por conta da 
aplicação de medidores eletrônicos de 
umidade do concreto na execução de pi-
sos e lajes. Tais equipamentos garantem, 
com precisão, as condições do concreto, 
evitando problemas durante a execução 
da obra e futuras patologias. 

Os recursos de telemática também co-
meçam a ser usados para o controle e mo-
nitoramento dos veículos de transporte, 

o que pode contribuir para a estratégia 
de concretagem. “Com esse sistema, é 
possível escolher a melhor rota e prever 
em quanto tempo o material é deslocado, 
economizando tempo e dinheiro”, con-
clui Palmer. 

Rick Yelton, engenheiro e assessor do 
World of Concrete, destacou que a sus-
tentabilidade vem pautando os trabalhos 
de pesquisa e desenvolvimento do setor 
nos últimos anos. Com isso, já há fábri-
cas norte-americanas criando um tipo de 
concreto que leva CO2 em sua formula-
ção, que uma vez introduzido na mistura 
do concreto, resulta na economia de 5% 
de cimento e na melhoria do meio am-
biente. 

Outro aspecto importante, apontado 
pelos especialistas, é com respeito à cura 
interna do concreto. “Está sendo estuda-
da a introdução de materiais semelhantes 
a esponjas no concreto, que soltam água 
aos poucos. A técnica é ecológica, pois 
faz com que a água seja usada de manei-
ra eficiente, economizando esse recurso”, 
afirma Yelton. 

Em outra técnica, mini-termômetros 
estão sendo usados para capturar a capa-
cidade de energia, conectados a dispositi-
vos eletrônicos, e que permitem estimar 
exatamente o ponto em que o cimento 
se transforma em concreto. Essa técnica 
permite medir a maturidade do concreto. 
“É a internet das coisas empregada tam-
bém na tecnologia do concreto”, disse 
Yelton, reforçando o uso dos sensores 

para a medição do chamado slump, a ca-
pacidade de desmoramento do concreto, 
agilizando os processos de concretagem. 

“Várias inovações estão ocorrendo no 
universo do concreto e muito em bre-
ve farão parte do dia-a-dia da indústria, 
desde o uso de mini-termômetros, para 
a medição da capacidade de desmoro-
namento, uso de equipamentos em 3D, 
para análise do concreto e fabricação de 
premoldes, máquinas robóticas que per-
mitem o corte preciso de placas de con-
creto, com design e efeitos decorativos 
diferenciados, sistema de pallets inteli-
gentes para o transporte vertical, paredes 
prontas de concreto, concreto transpa-
rente e bioconcreto, produzido por com-
ponentes microbiológicos, e concreto 
que permite a projeção de luz através 
dele”, destacou.

Igor Filipi Rezende Silva, engenheiro 
de Desenvolvimento de Mercado & As-
sistência Técnica da Votorantim Metais, 
abordou o tema “Como Aumentar a Vida 
Útil e Confiabilidade de Estruturas Atra-
vés da Galvanização”, mostrando como as 
estruturas de concreto armado estão ex-
postas a diferentes condições ambientais, 
destacando a suscetibilidade do verga-
lhão de sofrer corrosão, podendo inclusi-
ve resultar no colapso das estruturas. 

A galvanização por imersão a quente 
de barras de aços é uma medida econô-
mica e confiável para melhorar a durabili-
dade geral desse método construtivo em 
diversas condições de exposição. 

 S Rick Yelton, engenheiro e 
assessor do World of Concrete

 T  Bill Palmer, engenheiro e editor da revista Concrete Construction

sEmAnA DAs TEcnOLOGIAs InTEGRADAs
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Que fatores que impedem a expansão 
do uso do BIM (Building Information 
Modeling) na fase de projetos da cons-
trução civil brasileira? Quais os cami-
nhos para se alcançar uma adaptação 
bem-sucedida do BIM?  A plataforma di-
gital é a solução para todos os problemas 
da cadeia da construção? Essas e outras 
questões entraram na pauta de discus-
são da mesa redonda BIM – Desafios e 
Oportunidades: Acelerando o BIM 
no Brasil – barreiras e facilidades 
para expansão da aplicação do BIM 
na construção brasileira, que aconte-
ceu  no dia 7 de junho, durante o Sobra-
tema Summit 2017. 

O BIM pode ser utilizado para de-

monstrar todo o ciclo de vida da constru-
ção, incluindo os processos construtivos 
e fases de instalação. Toda a informação 
necessária à representação gráfica (dese-
nhos rigorosos), a análise construtiva, a 
quantificação de trabalhos e tempos de 
mão-de-obra, desde a fase inicial do em-
preendimento até a sua conclusão, ou até 
mesmo ao processo de desmontagem ao 
fim do ciclo de vida útil, se encontra no 
modelo. 

Para os participantes do encontro, 
ficou claro que, por melhor que seja a 
ferramenta, seus resultados nunca serão 
plenamente aproveitados sem um pré-
-requisito fundamental: o planejamento.  
Planejar, levando em conta as necessi-

sem PLANeJAmeNtO O bim 
Perde eFicáciA

dades dos diversos atores do cenário so-
cial, é algo que pode resultar em projetos 
customizados, que encantam pelo design 
original, sustentável, lucrativo no cenário 
de economia criativa e, sobretudo, pos-
sam reforçar a transparência, ao criar in-
dicadores objetivos capazes de regular a 
relação entre agentes públicos e privados. 
“À medida que tivermos projetos mais 
bem desenvolvidos, com envolvimento 
de toda a cadeia produtiva, e previsão 
de custos bem definida, impede-se atos 
ilícitos, comuns em cenários em que os 
processos estão soltos e sem metodolo-
gias de controle”, avalia Eduardo Sam-
paio Nardelli, coordenador de Educação 
Continuada da Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo da Universidade Presbite-
riana Mackenzie.

Nardelli, que coordenou o Seminário, 
vê como positiva a criação por parte do 
governo brasileiro do Comitê Estratégico 
de Implementação do BIM (CE-BIM), 
por meio de decreto presidencial, datado 
de 5 de junho passado. “O comitê pre-
cisa identificar os atores envolvidos no 
processo e rever a legislação que trata da 
contratação de projetos e obras, porque 
as regras atuais são extremamente ruins. 
Daí, definir como tais agentes poderão 
migrar para essa nova sistemática de con-
tratação de serviços”, conclui.

O CE-BIM será composto por um 
membro titular e um suplente do Minis-
tério da Indústria, Comércio Exterior e 
Serviços, que o presidirá, da Casa Civil, 
do Ministério da Defesa, dos Ministérios 
do Planejamento, Ciência, Tecnologia, 
Inovações e Comunicações, das Cidades 
e da Secretária-geral da Presidência da 
República.

Para a arquiteta Cecília Levy, a plata-
forma BIM veio para ficar, mas precisa 
contar com o envolvimento de todos, 
desde o arquiteto, na elaboração do pro-
jeto, até as construtoras e fornecedores 
de materiais. “Estamos em um momento 
de ruptura e o BIM é a atual expressão da 
inovação na arquitetura”, resumiu Cecí-

 S Cecília Levy: "o BIM é a atual expressão da inovação na arquitetura”
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lia. Ela crê que o sistema ofereça suporte 
ao projeto ao longo de todas as suas fa-
ses, produzindo com qualidade superior 
e sustentável. Mas o preço elevado do 
software, a necessidade de investimento 
em equipamentos mais potentes, pessoal 
especializado e o tempo maior de projeto 
são as principais dificuldades para o avan-
ço do sistema no Brasil, segundo afirmou. 
“Temos ainda os fornecedores que não 
oferecem bibliotecas (catálogos) com 
seus produtos em BIM”, analisa.

Mas há quem já aposte há algum tem-
po na troca do CAD, programa utilizado 
atualmente na elaboração de projetos 
arquitetônicos, pelo BIM. A empresa de 
louças e metais sanitários Deca, desde 
2013, oferece uma biblioteca com seus 
produtos voltados ao uso da ferramen-
ta. Para Oswaldo Barbosa de Oliveira 
Júnior, coordenador da Engenharia de 
Aplicação da Deca, o fato da empresa 
sempre se manter atenta às tendências 
do mercado e se relacionar diretamente 
com seus clientes levou ao pioneirismo. 
“Vimos em 2008 haver uma tendência 
da migração para o BIM e começamos 
a estudar e identificamos que, como te-

mos uma biblioteca em CAD, seria bom 
adotar o BIM”, disse.

Embora entenda que tenha esco-
lhido o caminho certo, o engenheiro 
reconhece que ainda a utilização da 
plataforma BIM é pequena. “Enquanto 
tivemos cinco mil download do BIM 
desde o lançamento, o catálogo em 
CAD tem 10 mil, 15 mil mensais. A di-
ferença ainda é grande”, lembra.

Henrique Cambiaghi, diretor da CFA 
Cambiabhi Arquitetura, que também 
participou do painel, reconhece as difi-

culdades de ampliação no uso do BIM no 
pais, mas concorda que ele veio para ficar. 
“Não tem volta, pois a eficiência é grande. 
Um estudo para análise de viabilidade de 
uma mudança no projeto, por exemplo, é 
quase imediata enquanto o sistema atual 
exige muito tempo”, analisa.

Cambiaghi aponta outras vantagens 
como a compatibilização de projetos, 
como o hidráulico e o elétrico, de forma 
mais eficiente. “Mas é preciso que todos 
tenham consciência e repassem todas 
as informações e de forma correta. Não 
adianta fazer como hoje, que o incorpo-
rador esconde detalhes do arquiteto, que 
acaba tendo surpresas na hora de aplicar 
o projeto”, afirma.

Já Wilton Silva Catelani, coordena-
dor da Comissão Especial de Estudos 
da ABNT que estuda a padronização do 
BIM no Brasil diz que seu uso exige traba-
lho. “Tem que fazer todos os profissionais 
envolvidos nas obras, além dos fornece-
dores, interagirem e isso é um processo 
complicado”, diz. Mas garante que os es-
tudos da ABNT estão avançadas. “A meta 
é oferecer diretrizes sobre os diferentes 
aspectos, como geometria, parâmetros, 
caracteres, aquisições, entre outros, para 
orientar fabricantes e desenvolvedores na 
criação de componentes BIM.”

 X Oswaldo Barbosa de Oliveira 
Júnior, coordenador da Engenharia 

de Aplicação da Deca

 W Para os integrantes da mesa de debates, 
ficou claro que o BIM não é a solução para 
todos os males da construção



24 / Grandes Construções

SEMANA DAS TECNOLOGIAS INTEGRADAS

As escalas da sustentabilidade AQUA-
-HQE (Alta Qualidade Ambiental) para 
o ambiente construído foram o tema 
de seminário realizado pela Fundação 
Vanzolini, no dia 8 de junho, durante o 
Sobratema Summit 2017. O principal 
objetivo desse módulo foi apresentar 
os desenvolvimentos da Alta Qualidade 
Ambiental aplicados em habitações de 
interesse social, infraestruturas, portos 
e instalações portuárias. O desenvolvi-
mento do AQUA-Bairros, criado a partir 
do HQE-Aménagement e alinhado in-
ternacionalmente ao HQE-Urban plan-
ning foi, também, um dos temas aborda-
dos no painel. Na ocasião, a supervisora 
Técnica de Crédito Imobiliário da Caixa 
Econômica Federal, Marice Clemente 
Conde anunciou o lançamento do Selo 
Casa Azul de Qualidade e Sustentabi-
lidade Ambiental, para construções de 
interesse social.

O Selo Casa Azul é uma classificação 
socioambiental dos projetos habitacio-

nais financiados pela Caixa, criado para 
estimular e promover o uso racional de 
recursos naturais nas construções e a 
melhoria da qualidade da habitação. A 
principal missão do selo é reconhecer 
projetos que adotam soluções eficientes 
na construção, uso, ocupação e manu-
tenção dos edifícios.

São 53 critérios de avaliação, dividi-
dos em seis categorias: Qualidade Ur-
bana;  Projeto e Conforto; Eficiência 
Energética; Conservação de Recursos 
Materiais; Gestão da Água e Práticas 
Sociais. Para receber o Selo Casa Azul, 
o empreendimento deve obedecer a 19 
critérios obrigatórios e, de acordo com 
o número de critérios opcionais atendi-
dos, o projeto ganha o selo nível Bronze, 
Prata ou Ouro. O Bronze atende aos 19 
itens obrigatórios; o Prata atende aos 19 
itens obrigatórios, mais 6 opcionais; e o 
Ouro: atende aos 19 itens obrigatórios, 
mais, pelo menos, 12 opcionais. 

As cidades do futuro (smart cities) 
foi o tema da apresentação do professor 
Leandro Patah, da Engenharia de Pro-
dução da USP. Ele mencionou o projeto 
italiano que está sendo construído com 
recursos de Israel próximo a São Gonça-
lo do Amarante, no Ceará (ver matéria 
na Grandes Construções edição 77). É 
o primeiro projeto de smart city, que 
deverá aumentar em 50% a população 
quando ficar pronto. A cidade tem 50 
mil habitantes e fica a pouco mais de 50 
km de Fortaleza. 

Patah analisou as dificuldades de uma 
megacidade como São Paulo que, em 
2030, terá 23 milhões de habitantes com 
as mazelas ampliadas como: desempre-
go, déficit habitacional, pobreza, drogas, 
congestionamento, poluição ambiental, 
falta d’água e riscos à saúde. E sugeriu 
o desenvolvimento integrado com múl-
tiplas soluções, como já fazem grandes 
cidades do mundo. 

Bruno Casagrande, responsável por 
novos negócios da Fundação Vanzolini 

falou sobre sustentabilidade no setor 
portuário e a certificação Aqua-Portos 
como ferramenta de gestão criada em 
2015, que avalia 15 categorias e 300 
indicadores incluindo as questões eco-
nômicas, sociais e ambientais do porto. 
Um deles é o Porto de Santos (SP) e 
suas interferências na cidade. O por-
to é responsável por 70% da receita do 
município, mas traz problemas como 
poluição, filas de navios na barra, em-
barcações antigas e poluidoras do meio 
ambiente, caminhões e tudo que envol-
ve suas operações e as relações do porto 
com o entorno. A aplicação das regras de 
sustentabilidade em que são pontuadas 
cinco categorias visando a certificação é 
tudo que a cidade e o porto querem. Ca-
sagrande citou também as obras de am-
pliação com certificação do Porto de São 
Sebastião, com auditoria de pré-projeto, 
projeto executivo, construção e operação. 

seLO cAsA AzuL: 
certiFicAçãO AmPLiAdA

 S Marice Clemente Conde

 S Leandro Patah, professor de 
Engenharia de Produção da USP
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O painel “Obras de Infraestrutura 
Sustentável, Perspectivas e Opor-
tunidades de Negócios” reuniu espe-
cialistas em tecnologia, consultores de 
finanças e de mercado, representantes 
do poder público e consultores em cer-
tificação ambiental, entre outros, com 
o objetivo de avaliar o cenário da parti-
cipação privada nos empreendimentos 
públicos. O resultado foi um panorama 
otimista. Cristina Della Penna, direto-
ra da Neoway Tecnologia, mostrou um 
quadro desolador das obras de infraes-
trutura com recursos públicos do gover-
no federal desde 2013 quando a previ-
são orçamentária era de R$ 1 trilhão; em 
2016 a previsão anual caiu para R$ 805 
bilhões e neste ano, baixou para R$ 612 
bilhões. Com isso, 68% das obras foram 
adiadas e ficaram sem previsão de início; 
22,4% estão parados e apenas R$132 bi-
lhões estão sendo aplicados.

Penna aposta nos alongamentos de 
prazos das concessões e nas parcerias 
público-privadas (PPPs) para novas 
obras nos setores de transportes, o que 
depende da estabilidade política e eco-
nômica. A notícia alentadora vem do 
setor de óleo e gás cujos investimentos 
serão de R$ 110 bilhões em 2018, ante 
apenas R$ 2,1 bilhões em 2017. 

Guilherme Naves, sócio fundador da 
Radar PPP, especializada em contratos 
de parceria entre poder público e inves-
tidores privados, espera das Prefeituras 
assinatura de novos contratos de PPP e 
concessões, em áreas como a manuten-
ção de iluminação pública, atraentes pelo 
baixo risco de inadimplência. “Já são mais 
de 100 contratos assinados e o mercado é 
de R$7,5 bilhões ao ano”, estima. 

Em São Paulo, a Secretaria Municipal 
de Desestatização e Parcerias criada em 
janeiro visa, segundo seu diretor, Sér-
gio Cabral, “alavancar a infraestrutura 
da cidade com contratos de concessão, 

susteNtAbiLidAde: APOiO 
PrivAdO PArA ALAvANcAr 

O mercAdO

privatização e parceria com a iniciativa 
privada, como saída para a escassez de 
recursos públicos”. 

Cristina Catunda, representante do 
IFC – Fundo de Finanças Internacional, 
do Banco Mundial, que financia a inicia-
tiva privada em projetos de  infraestru-
tura em países em desenvolvimento – 
destacou as políticas de sustentabilidade 
para evitar riscos, prevenir e mitigar a 
compensação socioambiental e difundir 
boas práticas.

Para Fernando Amaral de Almeida, 
sócio-gerente da Sinerconsult, o predo-
mínio da energia hidrelétrica com 60% 
do consumo dá ao Brasil tranquilidade 
quanto à questão da sustentabilidade. 
Hoje, os investimentos são direciona-
dos à energia eólica e a hidrelétricas 
sem reservatório. 

Beatriz Codas, diretora da Geasa-

nevita, de consultoria ambiental, de-
fendeu o consumo consciente da água, 
aumento do tratamento de esgoto e re-
aproveitamento e reuso de água como 
respostas ao desafio do abastecimento 
no país. Ela lembrou que as companhias 
de distribuição perdem, em média, 50% 
com vazamentos da fonte até o consumi-
dor. “No Brasil, apenas 30% do esgoto 
são tratados, se aumentasse, abasteceria 
indústrias e agricultura.”

Para Miriam Tschiptschin líder do 
Núcleo de Urbanismo e Infraestrutura 
Sustentáveis do CTE – Centro de Tec-
nologia de Edificações, as medidas de 
sustentabilidade, além de reduzir custos, 
estimulam a conquista do selo verde. 
Desde sua implantação entre 2007/08 
até 2015, 400 construções já obtiveram 
certificação e outros 130 em construção 
estão no caminho. 

 S O painel reuniu especialistas em tecnologia, consultores de finanças e de mercado, 
representantes do poder público e consultores em certificação ambiental para discutir o 

cenário da participação privada nos empreendimentos públicos de infraestrutura 

sEmAnA DAs TEcnOLOGIAs InTEGRADAs
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As tecnologias avançadas para tra-
tamento de água e de efluentes en-
contram diversas aplicações na indús-
tria, combinando dois ou mais tipos 
de solução para obtenção de águas de 
processo, resfriamento, manutenção 
ou mesmo para o uso sanitário. No 
entanto – com o aumento populacio-
nal, as mudanças climáticas, os cres-
centes desafios para filtração de novas 
toxinas e a suma importância da efici-
ência energética e operacional das es-
tações de tratamento – o emprego de 
micro, ultra e nanofiltração, osmose 
reversa e MBR nos sistemas de abas-
tecimento para grandes populações se 
torna cada vez mais necessário. Esta 

foi uma das conclusões do debate 
Gestão do Tratamento de Efluentes 
para a Proteção da Vida Aquática, que 
ocorreu no dia 8 de junho, no Sobra-
tema Summit 2017.

De acordo com dados da Agên-
cia Nacional das Águas (ANA) que 
mostram a distribuição geográfica de 
nossos recursos hídricos, a região Su-
deste produz o equivalente a 60% do 
PIB e concentra apenas 6% de toda a 
reserva de água doce do país. O nú-
mero foi apresentado pelo engenhei-
ro sanitário Eduardo Pacheco, que 
alertou para o fato de que, pela atual 
disponibilidade de água da região da 
Bacia do Alto Tietê, de 146 m³/s por 

habitante/ano, já está configurado 
um quadro de escassez hídrica.

Segundo Pacheco, o planejamento 
da segurança hídrica para as próximas 
gerações também deve considerar a 
crescimento vegetativo do Brasil, que 
aponta para uma estagnação em torno 
de 250 milhões de habitantes. A ado-
ção de reúso da água em larga escala 
surgiria como a principal solução a 
médio/longo prazo. O engenheiro 
também criticou a Sabesp, porque em 
sua opinião a companhia estadual res-
ponsável pelo fornecimento de água, 
coleta e tratamento de esgotos no Es-
tado de São Paulo. adotou como prin-
cipal estratégia no combate à crise de 

reúsO e eFiciêNciA em etes

 S Para Eduardo Pacheco, o reúso de água em larga escala será fundamental para o 
planejamento da segurança hídrica para as próximas gerações 
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desabastecimento o investimento em 
obras de interligações de bacias. Ele 
classificou a adução do Sistema São 
Lourenço para o Sistema Cantareira 
como “um absurdo”. “São 84 km de 
adução. Aliás, durante a crise de 2014, 
os níveis por lá baixaram também. 
Não era a melhor solução, porque na 
crise as duas represas baixam.” Uma 
alternativa, segundo ele, seria fazer 
o chamado “reúso indireto”, ou seja, 
reinserir nos mananciais o efluente 
tratado com qualidade.

Pacheco alertou que a cada ano 3 
mil novas moléculas complexas são 
geradas como resultado dos desen-
volvimentos de novos fármacos, con-
servantes, tinturas e agrotóxicos que 
encontram seu caminho rumo aos 
mananciais. 

É aí que entram as tecnologias de 
membranas. A engenheira de aplica-
ção da Toray Industries, Alessandra 
Piaia, explica que as membranas de 
osmose reversa, indicadas para o tra-
tamento de água com elevado grau de 
contaminação orgânica, têm a capaci-
dade de filtrar até mesmo sais, partí-
culas e matérias orgânicas dissolvidos. 
Piaia apresentou um dos modelos 
desenvolvidos pela Toray para trata-
mento. “A membrana TNL tem uma 
camada especial na superfície que 
evita com que partículas, moléculas 
orgânicas, que são normalmente ele-
tronegativas, fiquem aderidas nessas 
membranas. Por ela ter esse coating 
eletronegativamente carregado, elas 
se repelem.”

A modernização dos sistemas de 
tratamento encontra algumas dificul-
dades. Entre elas, segundo Pacheco, 
está a baixa capacidade de investi-
mento das companhias de saneamen-
to, dependente da receita tarifária. Ele 
critica sobretudo a rigidez da Lei das 
Licitações, que exige que o preço (e 
não a qualidade) de equipamentos 
seja critério imperativo para compras 
públicas. 

 X Alessandra Piaia, engenheira de 
Aplicação da Toray Industries
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Ecotoxicidade, dispersão de po-
luentes, prevenção de arraste de sóli-
dos, eficiência operacional... Quais os 
parâmetros em monitoramento e per-
formance para adequar o efluente in-
dustrial aos padrões da legislação am-
biental vigente? O painel Controle 
Operacional de Estações de trata-
mento de Esgotos (ETEs) e Moni-
toramento Ambiental, realizado na 
tarde do dia 08, durante o Sobratma 
Summit 2017, reuniu pesquisadores, 
consultores e fornecedores de solu-
ções e tecnologias para discutir esses 
assuntos, que fazem parte dos desa-
fios no atendimento a parâmetros e 
legislação ambiental no que tange o 
descarte de efluentes. As discussões 
evidenciaram a grande preocupação 
do setor, que é o modo pelo qual ges-
tores de estações de tratamento de 

esgoto, tanto do setor privado quanto 
público, devem se atentar para o ge-
renciamento das etapas e para o de-
sempenho de cada um dos fatores que 
compõem o processo.

O biólogo Eduardo Bertoletti, dou-
tor pela Universidade de São Paulo 
(USP) e responsável por desenvolver 
e monitorar estudos sobre ecotoxi-
cologia sobre superfícies aquáticas, 
esclareceu muitas das dúvidas que 
acometem as empresas quanto aos li-
mites para emissão de poluentes em 
corpos hídricos. Seus estudos bali-
zaram a criação da resolução estadu-
al SMA/03 de 2000 (de São Paulo) 
e também a resolução 430/2011 do 
Conselho Nacional do Meio Ambien-
te (Conama), que estabelece limites 
para concentrações de substâncias 
que possam causar efeitos tóxicos em 

eFLueNte verde
organismos aquáticos.

De acordo com Bertoletti, efluen-
tes que atendem aos parâmetros do 
decreto 8.468/76 da Companhia Am-
biental do Estado de São Paulo (Ce-
tesb) não estão isentas de apresentar 
toxicidade. Isso porque os efluentes 
são matrizes com várias substâncias 
combinadas, e os estudos de laborató-
rio para padrões de emissão não ava-
liam o efeito nocivo à saúde advindo 
da interação entre essas substâncias. 
“O tratamento é projetado com base 
e algumas análises: DBO [demanda 
biológica de oxigênio], DQO [de-
manda química de oxigênio], nitro-
gênio, e essa é a projeção. Nenhuma 
projeção é feita sobre a interação 
de substância”, frisa o especialista. 
“Nós temos limites estabelecidos, 
mas eles são infinitamente em menor 
quantidade do que se utiliza no coti-
diano. Para se ter uma ideia, são 70 
mil substâncias que se usa cotidiana-
mente. Em uma legislação boa como 
a Conama, só estão registrados 100 
poluentes.”

A ciência da ecotoxicologia pres-
supõe que ensaios sejam feitos levan-
do em conta a reação de organismos 
aquáticos sensíveis a alterações quí-
micas em seu ambiente — microal-
gas e microcrustáceos como dáfnias 
e algumas espécies de camarões —, 
submetendo-os a diferentes concen-
trações de efluentes. “As interações 
aditivas, sinérgicas e antagônicas 
entre as substâncias são detectadas 
somente pelos organismos vivos, e 
não pelas análises químicas”, explica 
Bertoletti. 

Estudos da Cetesb que consideram 
o teor de toxicidade de um determi-
nado efluente comparam este valor 
com o cálculo da extensão superfi-
cial do curso d’água necessária para 
a diluição completa do poluente. “O 
importante é garantir que haja espa-
ço para que os micro-organismos mi-
grem para a zona do rio que deixa de 
ser restritiva quanto ao efeito tóxico.” 
O biólogo detecta aí um grau de acei-

 S Eduardo Bertoletti, biólogo, pesquisador da Universidade de São Paulo (USP)
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tável complacência das autoridades 
ambientais com efluentes cuja con-
centração tóxica exceda em peque-
níssima escala os valores dessa área 
biologicamente não-restritiva.

Para a bióloga Renata Rodrigues, 
mestre pela Universidade Estadual 
Paulista (Unesp), a gerência de ETEs 
deve adotar procedimentos que in-
tegram a doutrina ART – Avaliação 
e Redução de Toxicidade, princi-
palmente em situação nas quais o 
não-atendimento a parâmetros am-
bientais ocorre a despeito de condi-
ções normais de dosagem química e 
funcionamento dos equipamentos. 
“Uma das soluções é desviar o efluen-
te potencialmente tóxico para lagoas 
de segurança instaladas depois do 
clarificador primário, de forma a evi-
tar que este efluente chegue ao tan-
que e mate a população de bactérias 
biodigestoras.”

Renata também aconselha indús-
trias equipadas com ETEs a realiza-
rem uma investigação química para 
detectar o composto químico que 
causa a toxicidade, o cujo diagnósti-
co leva à conclusão sobre qual deve 
ser a solução ideal para eliminá-la. 
“Nesta avaliação, deve-se submeter o 
efluente a uma série de manipulações 
físico-químicas, como testes de adi-
ção de EDTA, de graduação de pH, 
entre outros, para, paulatinamente, 
isolar os agentes e definir por erro e 
tentativa qual é a substância.”

Arraste de sólido.

Em 75% dos casos, de acordo com 
pesquisa da consultoria de saneamen-
to Acqua Consulting, a perda de qua-
lidade do efluente tratado advém de 
um processo conhecido como arraste 
de sólido. Isso acontece quando há 
alteração das condições ótimas para 
reprodução dos microorganismos 
biodigestores — como consequên-
cia, o decantador apresenta matéria 

orgânica e poluentes na lâmina sobre-
nadante. Pior: por conta do remove-
dor de lodo, que transfere o material 
de DBO de volta para o tanque de 
aeração, o tratamento se coloca num 
processo de excesso de toxicidade que 
se retroalimenta.

Ana Luiza Fávaro, diretora técnica 
da Acqua Consulting, alerta que a 
ETE deve observar uma série de fa-
tores que favorecem a reprodução das 
bactérias biodigestoras. “A biota ide-
al cresce entre os 25 e 35 graus, em 
meio com pH neutro e onde a idade 
do lodo está dentro da faixa do proje-
to da ETE”. Ela salienta que substân-
cias como cloro e sulfactantes, usadas 
na limpeza de ETEs, prejudicam o 
processo de tratamento, pois matam 
as chamadas bactérias filamentosas, 
responsáveis pela floculação de ma-
téria orgânica e sua consequente de-
cantação.

Entretanto, as mesmas bactérias fi-
lamentosas podem se tornar no prin-
cipal causador do arraste de sólidos. 

Ambientes com baixo oxigênio favo-
recem sua proliferação desordenada 
— como resultado, as filamentosas 
“arrastam” as outras bactérias em um 
emaranhado de matéria orgânica que 
flutua sobre a superfície do tanque 
e impede que os flocos se formem. 
“Nesse caso, em vez de injetar mais 
oxigênio, deve-se reduzir a biota de 
filamentosas aumentando a dosagem 
de fósforo e nitrogênio, pois elas gos-
tam da relação desigual DBO:P:N”, 
explica Ana Luiza.

Já João Carlos Rosa, também da 
Acqua Consulting, chamou atenção 
para o fato de que ações de geren-
ciamento resolvem muitos dos pro-
blemas operacionais de uma ETE. 
“Muitas vezes não se sabe sequer 
qual a qualidade da água de saída 
que se tem de produzir, ou quais os 
serviços que fazer parte do escopo 
contratual. Key Performance Indica-
tors também são de suma importân-
cia”, afirma. “Nós temos que ter mé-
tricas para uma alta performance.”

 X Bióloga Renata Rodrigues, 
mestre pela Universidade Estadual 

Paulista (Unesp)
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O conhecimento dos tipos e aplicações 
de vedações — bem como a execução do 
projeto impermeabilizante em harmonia 
com os outros projetos envolvidos na 
edificação — são essenciais para evitar 
gastos com restaurações que chegam a 
50% do custo da obra. A importância da 
implantação de sistemas de impermea-
bilização em obras e o caráter crucial da 
observância a normas técnicas que têm 
como meta garantir a estanqueidade das 
estruturas e a vida útil das edificações 
foram alguns dos pontos do módulo de 
palestras Sistemas de Impermeabiliza-
ção, realizada no último dia do Sobrate-
ma Summit 2017. 

Na primeira apresentação, conduzida 

pelo diretor do IBI — Instituto Brasileiro 
de Impermeabilização, José Miguel Mor-
gado, ficou claro para o público como a 
adoção de sistemas impermeabilizantes 
tem grande influência não só na qualida-
de da obra, mas também na administra-
ção dos patrimônios de uma construtora. 
Pesquisa da instituição mostra que o cus-
to da implantação de um sistema de im-
permeabilização na edificação representa 
em média de 1% a 3% do custo total da 
obra, considerando projeto, consultoria, 
fiscalização, execução e materiais. No 
entanto, todos os transtornos estrutu-
rais advindos da ausência de materiais 
impermeabilizantes ou de sua aplicação 
incorreta podem fazer com que os gastos 

vedAr PArA NãO estressAr
para a realização de restauros e reformas 
posteriores à conclusão da obra disparem 
para algo entre 40% a 50% do custo total. 

“A infiltração de água acarreta uma 
série de patologias como corrosão de ar-
maduras, eflorescência, degradação do 
concreto e argamassa, curtos circuitos 
etc, gerando altos custos de manuten-
ção e recuperação”, salientou Morgado. 
Estes problemas podem estar na raiz de 
doenças respiratórias que acometem os 
ocupantes dos imóveis. Morgado lançou 
mão de uma pesquisa de 2008 da cons-
trutora Método para ilustrar a deficiên-
cia institucionalizada da construção civil 
brasileira com relação a sistemas imper-
meabilizantes: problemas no combate a 
infiltrações foram responsáveis por 32% 
de todas as chamadas de sua assistência 
técnica naquele ano. 

A instalação de um projeto de im-
permeabilização, segundo Morgado, 
deve obedecer à norma 9575, publi-
cada pela Associação Brasileiras de 
Normas Técnicas — ABNT em 2010 
e que dispõe sobre todas as fases do 
projeto, sobre especificações quanto 
aos tipos de materiais impermeabili-
zantes disponíveis e as aplicações de 
cada um, bem como o planejamento, 
no momento da execução do projeto, 
referente às suas interfaces com outros 
sistemas que compõem a estrutura. 
“Um profissional não pode desco-
nhecer normas técnicas antes de rea-
lizar uma obra. São quase 20 normas 
apenas para impermeabilização”, avisa 
Morgado. 

É no projeto executivo que a constru-
tora, baseada nas informações forneci-
das pelos fabricantes e aplicadores de 
impermeabilizantes, irão compilar um 
manual de uso que irá dizer ao usuário 
em que estruturas ele deve realizar a ma-
nutenção — laje, piscinas, caixa d’água 
— e de quanto em quanto tempo. “A 
consecução fiel destas recomendações é 
crucial para que as vantagens de um pro-
jeto de impermeabilização sejam senti-
das: menor custo final, maior tempo de 
vida útil do revestimento e valorização 
do patrimônio”, conceitua Morgado.

 S José Miguel Morgado lembrou que a infiltração acarreta uma série de patologias 
como corrosão de armaduras, degradação do concreto e argamassa, gerando altos 

custos de manutenção e recuperação
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Com a lei anticorrupção sinalizando o 
fim, ou, pelo menos a redução da impu-
nidade de pessoas jurídicas por meio de 
multas severas e graves danos reputacio-
nais, o mercado brasileiro vai reconhe-
cendo que ele próprio é a maior vítima 
da reincidência em fraudes e propinas. 
Atenta a este momento, o Sobratema 
Summit 2017 abriu espaço para discus-
são do Compliance, convidando os pa-
lestrantes Carlos Ayres, coordenador do 
curso de Compliance da Fundação Getú-
lio Vargas, e Antonio Carlos Nóbrega, da 
Corregedoria - geral da União. 

Ayres iniciou sua palestra lembrando 
da Lei Anticorrupção (nº 12.846/14), 
que passou a incluir também a Pessoa Ju-
rídica no escopo de punições em casos de 
crimes contra a administração pública, 
prevendo multas de 1% a 20% do fatura-
mento bruto anual da empresa ou de R$ 
6 milhões a R$ 60 milhões, quando for 
impossível calcular o faturamento.

A Lei Anticorrupção determina que 
violações contra a administração públi-
ca e as regras de competição, praticadas 
em outros países, também acarretam 
punições previstas pela legislação brasi-
leira. Tal dispositivo jurídico se ampara 
nos conceitos de responsabilização so-

lidária — o que tornam investidores e 
compradores sujeitos a punição por atos 
da empresa adquirente, mesmo que não 
estejam envolvidos na gerência ou que 
tenham assumido a empresa após ato ilí-
cito.  — e de responsabilidade objetiva, 
em que é penalizada a empresa que tenha 
incorrido em ato que objetive a obtenção 
de vantagens indevidas.

 “Isso significa que fundos de priva-
te equity, por exemplo, apenas tenham 
segurança jurídica caso sua empresa 
tenha um programa de compliance que 
sirva como condição para o aporte fi-
nanceiro”, afirma Ayres, para quem a 
mais dura das penas da lei anticorrup-
ção é banir as empresas corruptas por 
tempo determinado de participarem 
de licitações e da captação de finan-
ciamentos públicos. “Elas dependem 
disso. Essa medida representa pratica-
mente a morte de uma empresa”, disse.

Para Ayres, a adoção de programa de 
compliance decorre da percepção de que 
a corrupção cresceu no Brasil e da reper-
cussão internacional dos escândalos en-
volvendo as obras realizadas para a Copa 
do Mundo e Jogos Olímpicos. Outra cau-
sa é a sofisticação das estratégias de com-
bate aos mecanismos de fraude no Brasil. 

cONsOLidANdO A  
cuLturA dA éticA

“Houve um crescimento das prisões por 
corrupção no Brasil, da cooperação com 
autoridades estrangeiras e das operações 
da Polícia Federal, que saltaram de 18 em 
2003 para 550 no ano passado”, ressaltou.

O programa de compliance, segundo 
Ayres, tem o objetivo de “prevenir, de-
tectar e remediar” casos de corrupção, 
atuando não só como arma para mitigar 
sanções, mas também como um dos prin-
cipais elementos de uma estratégia de 
negócios. 

Seus parâmetros devem abranger uma 
ampla gama de riscos pertinentes à natu-
reza da atividade da empresa, reforçando 
as práticas éticas por meio de auditorias-
-surpresas, auditorias externas, treina-
mentos periódicos em que a alta cúpula 
reforce a mensagem de que está subme-
tida às mesmas diretrizes, bem como o 
estabelecimento de um canal de denún-
cia autônomo que proteja o denunciante. 
Dessa maneira, mostrando que a empre-
sa está tomando medidas para se blin-
dar contra corrupção e colaborar com 
as autoridades, o compliance pode ser a 
diferença entre a continuidade e o fim de 
uma corporação. 

Transparência
Antônio Carlos Nóbrega ressaltou que 

a Corregedoria-Geral da União (CGU) 
colabora com a transparência dos negó-
cios no Brasil, mantendo um Cadastro 
Nacional de Empresas Inidôneas e Sus-
pensas (CEIS), em que estão registradas 
todas as pessoas físicas e jurídicas impos-
sibilitadas de licitar. “Apenas no último 
dia 5 de junho tínhamos mais de 12 mil 
empresas no CEIS, 53% pessoas jurídicas 
e 46% pessoas físicas”, disse.

Ele enfatizou que os chamados custos 
de implementação de compliance não se 
comparam com as consequências penais 
de uma autuação, tampouco com as ma-
zelas que a corrupção institucionalizada 
produz na macroeconomia. “Um mer-
cado permeado por práticas corruptas 
perde em qualidade de serviço e investi-
mento.”

 S Carlos Ayres (esquerda) e Antonio Carlos Nóbrega analisaram a eficácia do 
Compliance como instrumento de combate à corrupção

sEmAnA DAs TEcnOLOGIAs InTEGRADAs
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A Semana das Tecnologias Integra-
das para Construção, Meio Ambiente e 
Equipamentos, promovida pela Sobra-
tema, foi cenário para a realização de um 
evento paralelo de grande relevância: o 
5º Congresso Nacional de Valorização 
do Rental, que ocorreu como parte do 
Sobratema Summit. O evento, promo-
vido pela Analoc (Associação Brasileira 
dos Sindicatos e Associações Repre-
sentantes dos Locadores de Máquinas, 
Equipamentos e Ferramentas), buscou 
discutir os novos caminhos para forta-
lecimento do mercado de locação no 
Brasil. Participaram do congresso lide-
ranças empresariais e setoriais, constru-
tores, contratantes, agentes financiado-
res, fabricantes, dealers, prestadores de 
serviço de peças e manutenção e loca-
dores de equipamentos.  

Felipe Cavalieri, presidente da BMC-
-Hyundai, apesar da crise, o momento 
é propício para o crescimento do setor. 
Ele avalia que, com a descentralização 
das frotas de equipamentos, ocasionada 

pela redução do poder de compra das 
grandes construtoras, chegou a hora dos 
locadores de equipamentos ocuparem 
posição protagonista no parque de fro-
tas da linha amarela de construção. 

Cavalieri justificou sua conclusão: “As 
novas construtoras nacionais e inter-
nacionais devem ocupar maior espaço 
na execução de obras de infraestrutura. 
Com pouco acesso a crédito, menor po-
der de compra ou mesmo falta de tempo 
hábil para estruturar uma frota própria, 
essas empresas tendem a procurar par-
ceiros capazes de mobilizar frotas de 
equipamentos de forma rápida e eficien-
te”, diz ele.

O diretor da Spirale Consult, Paulo 
Esteves, concordou que existe oportu-
nidades na crise. Ele crê que esse é o 
momento das empresas se adequarem 
aos níveis de utilização abaixo de 70%, 
de diversificar seu portfólio, vencer di-
ficuldades logísticas e se ajustarem ao 
mercado. “Ao sair da crise, as empresas 
brasileiras irão demandar mais por lo-

reNtAL: FAzeNdO dO LimãO 
umA LimONAdA

cação de máquinas, pois sairão meno-
res do que entrarem e com suas frotas 
defasadas”. 

Esteves ponderou que a crise resulta 
em sérios problemas para o setor: “ A 
situação impôs um revés nos últimos 
dois anos e enfrentam problemas ope-
racionais, com poucas perspectivas de 
aumento de demanda a curto prazo de-
vido às incertezas econômicas e políti-
cas. Existe outro fator que é o mercado 
hoje ter obras de pequeno porte, de re-
formas, com os investimentos grandes 
sendo adiados. Isso mudou o perfil da 
demanda que pede máquinas menores, 
enquanto as locadoras detém frotas de 
máquinas grandes”, explica.  

Para Marco Aurélio, vice-presidente 
da Analoc, o quadro atual exige mudan-
ças na gestão das empresas, com busca 
de novos mercados, e da aproximação 
dos concorrentes para a troca de infor-
mações, compartilhamento de estoques 
e otimização de custos no setor. “No 
momento de crise, a união é o que im-
porta”. “É preciso também ter em mente 
que as empresas estão trabalhando com 
rentabilidade negativa e lutam para con-
seguir lucratividade.” Para Aurélio é o 
momento de passar pente fino nos negó-
cios e identificar onde é possível cortar 
para reduzir os custos. “Fazer um plano 
de contingência que assegure a lucrati-
vidade e possibilite ter rentabilidade ao 
longo tempo”. 

Já o presidente da Sobratema, Afonso 
Mamede, se mostrou um pouco mais 
otimista. Em sua opinião, o país está em 
uma situação melhor que há um ano, 
embora ainda longe do ideal. “Hoje, as 
turbulências políticas continuam, mas 
vimos mudanças importantes na econo-
mia. Temos um longo caminho de recu-
peração, mas já é possível perceber que 
ela virá, mas para isso, temos que buscar 
a união e o fortalecimento do setor”.

 S Mesa que conduziu os debates durante o 5o Congresso Nacional de Valorização do Rental 
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Enquanto eram travadas as discus-
sões de alto nível que compunham a 
abrangente pauta do Sobratema Summit 
2017, os 10 mil m2 do Pavilhão 4 do São 
Paulo Expo Exhibition & Convention 
Center eram transformados numa gran-
de vitrine com a s novidades levadas pe-
los principais fabricantes de maquinas e 
equipamentos para construção do Brasil 
e do mundo. Grandes players interna-
cionais apresentavam importantes so-
luções para edificações, serviços, gestão 
de água e resíduos, ar e energia, em um 
evento inédito no Brasil. A Semana das 
Tecnologias Integradas para Constru-
ção, Meio Ambiente e Equipamentos, 
promovida pela Sobratema (Associação 
Brasileira de Tecnologias para Constru-
ção e Mineração) reuniu, a um só tem-
po, três grandes feiras já consagradas nos 
seus respectivos mercados: M&T Peças 
e Serviços, Construction Expo e BW 
Expo (soluções ambientais). 

Para Afonso Mamede, presidente da 
Sobratema, o evento revelou-se uma 
grande oportunidade para fomentar 
a cadeia de negócios da construção, 
acompanhando as ações fundamentais 
que vêm sendo tomadas para a retoma-
da da economia brasileira. Através dele, 
a Sobratema reafirmou seu papel institu-
cional de “hub” de negócios do setor da 
construção e sustentabilidade no Brasil, 
difundindo o conhecimento técnico, a 
qualificação profissional e da indústria 
brasileiro. 

Nas próximas páginas há uma amostra 
do que o público altamente especializa-
do encontrou nessa que já é reconhecida 
como um dos mais importantes eventos 
de negócios do ano. 

Aco drenagem: foco no 
tratamento e reuso de água

A alemã ACO Drenagem apresentou 
durante a feira sua gama de produtos 
para gestão de águas pluviais, superfi-
ciais, industriais e residuais que com-
põem sistemas de drenagem, pré-trata-
mento, retenção e liberação controlada 

PrONtOs PArA A retOmAdA 
dO crescimeNtO

 S O evento revelou-se uma grande oportunidade para fomentar a cadeia de 
negócios da construção e sustentabilidade

e reutilização da água. Essas soluções 
atendem a demandas de aeroportos, 
portos, rodovias, vias, shopping centers, 
residências, vias, estádios e centros es-
portivos de excelência. 

Voltado para vias públicas, estaciona-
mentos, postos de combustível e indús-
trias, o ACO Kerbdrain é fabricado em 
única peça de concreto de polímero de 
alta resistência, de baixo peso, oferecen-
do uma combinação de canal de drena-
gem e meio fio. Solução monolítica 2 
em 1 que apresenta pontos de entrada 
ao longo de todo o sistema, o ACO Ker-
bdrain foi desenvolvido para eliminar 
problemas associados à drenagem pon-
tual, assegurando que toda a vazão de 
água superficial seja seguramente dre-
nada ao longo da instalação. O produto 
vem com uma linha completa de aces-
sórios (caixas de limpeza, tampas etc.) 
e fornece sistema versátil e inteligente, 
com canais retilíneos e com raios.

Outro destaque ficou por conta do 
ACO Stormbrixx, sistema para gestão 
de águas pluviais, capaz de armazenar 
grande volume de água. Graças à sua 
configuração em colunas, ele garante um 

índice de 95% de espaços vazios, permi-
tindo a liberação controlada de água. O 
sistema é fabricado em polipropileno, 
resultando em elevada resistência me-
cânica, e seu design prima pela versa-
tilidade. Modular, o sistema pode ser 
montado em diferentes configurações e 
garante uma instalação simples.

Acqua consulting: análises de 
alta performance

A Acqua Consulting apresenta sua as-
sessoria e consultoria para Estações de 
Tratamento de Efluentes, que se baseia 
no conceito de gestão high performan-
ce, e as análises microbiológicas de lodo 
ativado, que possibilita caracterizar as 
bactérias filamentosas que causam arras-
te de sólidos no efluente tratado. 

A empresa divulgou, ainda, o TIE 
(Toxicity Identification Evaluation), que 
permite identificar em laboratório qual 
composto ou compostos são responsá-
veis pela toxicidade de um efluente.

Ammann: linha leve da em 
destaque

Os visitantes da feira puderam conhe-
cer os equipamentos da Ammann do 
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Brasil na linha leve de compactadores 
e as placas vibratórias, mais fáceis de 
operar. Versátil, a linha tem capacidade 
de se ajustar facilmente a aplicações va-
riadas, podendo, por exemplo, ser utili-
zadas em rampas. Um dos destaques foi  
a APR 4920, de fácil manobrabilidade e 
elevada potência, com um motor de 8,2 
kw disponível para ajudar em subidas e, 
finalmente, com a compactação.

Anmopyc: parceira divulga 
indústria espanhola

A Associación Espanhola de Fabri-
cantes Exportadores de Maquinaria 
para Obras Públicas, Construcción  y 
Minería (ANMOPYC), de Saragoza, 
representa 94 empresas, das quais pelo 
menos 20% têm negócios no Brasil. Tra-
dicional parceira da Sobratema em con-
gressos e feiras no Brasil, divulga as de-
mais associadas nestes setores: cimento 
e argamassa, elevador e transporte, agre-
gados minérios e reciclagem, rodovias, 
movimentação de terras, trabalhos sub-
terrâneos e perfuração, trabalhos tempo-
rários, equipes auxiliares e componentes 
e peças de reposição. 

As empresas desse grupo garantem 
80% de seu faturamento em negócios 
fora da Espanha, pois, além de fornecer 
equipamentos, garantem peças de repo-
sição e manutenção dos equipamentos, 
informa Jorge Cuartero diretor gerente 
da Anmopyc. 

Astec: peças de reposição para 
britadeiras

Animado com os contatos que fez 
na Semana de Tecnologias Integradas 

e com a experiência de trazer pela pri-
meira vez peças para reposição em brita-
deiras, o diretor Comercial da Astec do 
Brasil, M. A. Galvão, afirmou que a feira 
reflete o momento que a economia está 
passando. “Está pequena, mas o público 
é qualificado”. 

Instalada em Vespaziano, próximo a 
Belo Horizonte (MG), a empresa re-
presenta grupo dos EUA, que tem filiais 
em diversos países da Europa e América 
e fornece agregados para a indústria de 
mineração, de infraestrutura e geração 
de energia. Em 2012 começou a pro-
duzir componentes de desgaste para 
britadeiras em aço fundido revestido 
em manganês. As peças atendem a di-
ferentes modelos em dimensões iguais 
às originais e desempenho garantido. A 
empresa também fornece peças de repo-
sição dos equipamentos importados da 
marca Astec. 

Atlas copco: produtividade e 
sustentabilidade

A Atlas Copco levou para a Semana 
das Tecnologias Integradas suas solu-
ções para demolição e geração de ener-
gia mais produtivas e sustentáveis. No 
estande foram expostos dois rompedo-

res hidráulicos, sendo um da série MB 
(linha Premium) e um da série EC (li-
nha Essential, e pulverizador hidráulico 
BP, destinado principalmente à recicla-
gem de concreto proveniente de demo-
lição. Os rompedores da linha Premium 
incorporam recursos avançados, para 
otimizar ao máximo a performance, re-
sultando em elevados padrões de produ-
tividade.

Bomag: inovações em 
compactadores 

A Bomag Marini lançou na feira a 
nova linha dos compactadores de resí-
duos BOMAG BC 463 RB-3, BC 473 
RB-3 e BC 573 RB-3, que sofreram 
mudanças substanciais no comparti-
mento do motor, na cabine e no sistema 
de resfriamento. O compartimento do 
motor foi ampliado, de forma a facilitar 
o acesso para manutenção, assim como 
a plataforma, cuja forma mais alongada 
permite ao operador alcançar as peças 
que precisam de exames diários.

 Outra inovação foi o redesenho das 
entradas de ar, que agora estão integra-
das à cabine e posicionadas no ponto 
mais alto da máquina, garantindo a cir-
culação de ar com menor teor de conta-
minação e também menor temperatura, 
prevenindo paradas para esfriamento do 
motor durante a operação. O sistema de 
arrefecimento também marca um passo 
à frente na composição dos compacta-
dores de resíduos Bomag, pois não só 
garante maior eficiência, mas também 
aumenta a vida útil das máquinas. 

O sistema é hidráulico é reversível e 

 X A Astec fornece agregados para a 
indústria de mineração, infraestrutura 

e geração de energia

 W ACO Drenagem: soluções para o 
tratamento e reuso de água

sEmAnA DAs TEcnOLOGIAs InTEGRADAs



Junho 2017 / 35

regulado pela velocidade, de modo que 
o fluxo de ar possa ser ajustado depen-
dendo das temperaturas. Desta forma, o 
consumo de combustível e as emissões 
de ruído podem ser reduzidos. Final-
mente, o novo projeto também objeti-
vou aumentar o conforto do operador, 
reduzindo as vibrações a que ele é sujeito 
com a instalação de uma nova suspensão 
de dupla da cabine e de acabamentos de 
insonorização.

case: tecnologia em prol do 
pós-venda

A Case Construction Equipment lan-
çou na M&T Peças 2017, feira que fez 
parte da Semana das Tecnologias Inte-
gradas para Construção, Meio Ambien-
te e Equipamentos, o Datar, plataforma 
de alto desempenho, que oferece maior 
qualidade e precisão durante o diagnós-
tico. A tecnologia vêm reforçar a estru-
tura de pós-venda da marca. 

O Datar permite a análise de vários 
parâmetros, coletados em intervalos de 

frações de segundos e que podem ser 
relacionados entre si na hora do diagnós-
tico. Outro diferencial é o mapeamento 
integral do item avaliado, desde o aciona-
mento até a finalização, e não de partes 
do funcionamento da peça, como acon-
tece nas ferramentas convencionais. 

“Com o Datar é possível, por exemplo, 
relacionar a corrente elétrica e a pressão 
em uma válvula solenoide para testes de 
acionamento; ou a tensão e a corrente 
elétrica da máquina no momento da 
partida, para avaliação de bateria, al-
ternador e itens afins”, explica Relton 
Henrique Cesar, gerente de Serviço. “O 
objetivo é se adiantar a qualquer pro-
blema e evitar queda de produtividade 
e até máquina parada com muito mais 
precisão e segurança”, completa.

A análise e o diagnóstico são feitos di-
retamente na máquina, sem necessidade 
de desmontar o equipamento e trans-
portar as partes que serão analisadas.

O Datar é composto de hardware 
com osciloscópio, transdutores de pres-

 S A ANMOPYC representou 94 empresas espanholas, 20% das quais já mantendo negócios no Brasil

 S A Case deu destaque a ferramentas digitais utilizadas como reforço à sua estrutura de pós-venda 

são e amperímetro, e é capaz de efetuar 
leituras digitais e se comunicar com o 
software por meio de uma porta USB.

O setor de peças da Case Construc-
tion Equipment apresentou, ainda, a 
linha NexPro de itens de reposição, des-
tinada a equipamentos fora da garantia.

centere: pisos modulares para 
caminhos seguros 

A Centere, distribuidora para o Brasil 
da tecnologia australiana Diamond Grid, 
apresentou aos visitantes da Semana das 
Tecnologias Integradas suas opções em 
pisos modulares que utilizam estrutura 
feita 100% de polipropileno reciclado. 
Com aplicação nos setores de constru-
ção civil e mineração, a tecnologia pode 
ser adotada na pavimentação de cami-
nhos de circulação e estradas de acesso 
a minas, pisos de oficina, pistas de pou-
so, estradas de tráfego e estacionamento 
para equipamentos pesados, estaciona-
mento de carros, travessias de córregos 
e passarela para caminho seguro. 

A grelha apresenta resistência de 1000 
T/m² quando cheia e 300 T/m² quando 
vazia, sendo que com uma espessura de 
apenas 40 mm, sua resistência por m² 
equivale à resistência de um piso de con-
creto de 100 mm de profundidade. Isso 
possibilita uma economia de até 60% no 
consumo de concreto. 

Como vantagens competitivas do 
Diamond Grid, o fabricante destaca o 
menor custo de manutenção e ganhos 
em flexibilidade no processo de constru-
ção, já que o equipamento também pode 
ser preenchido com brita ou betume e 
sua montagem não depende de mão de 
obra especializada. O produto deve es-
tar disponível para o mercado brasileiro 
a partir de julho. 

Fortanks: soluções em tanques 
de concreto 

Empresa do Grupo Fortes Engenha-
ria, com sede em Viana (ES), a Fortank-
satua na construção de tanques em pré-
-moldado protendido, com a utilização 
do Sistema Soplacas Tank, uma tecnolo-
gia de destaque na Europa em depósitos 
pré-fabricados de concreto para água 
potável, tratamento e outros. 

As soluções da Fortanks são voltadas a 
empresas de concessão de água e esgoto 
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e para estações de tratamento de água e 
esgoto de indústrias em geral. Estrutu-
ras como decantadores, reatores e leitos 
biológicos e depósitos concêntricos são 
erguidas a partir de um sistema modular. 

Painéis de concreto classe C40/50 são 
entrelaçados por cabos perimetrais de 
pós-esforço, lubrificados e embainhados 
em mangas de plástico, e a selagem entre 
as peças é feita com calda de cimento in-
jetada desde a base a 10bar de pressão. 
Isso proporciona garantia de estanquei-
dade nas juntas e descarta a realização 
de juntas de solidarização. 

A ideia por trás de um sistema mo-
dular, os tanques pré-fabricados em 
concreto é diminuir os prazos, oti-
mizar os custos e reduzir os riscos de 
acidentes, permitindo que tanques 
sejam construídos de forma rápida, 
econômica e com mais qualidade. A 
empresa afirma que o tempo de ins-
talação é 40% inferior ao método de 
construção civil e a quantidade de 
mão de obra envolvida na execução 
do projeto cai de 70 para 14 pessoas.

Geosynthetica: tratamento de 
lodos industriais e resíduos de 
mineração  

O portal internacional Geosynthetica 
marcou presença na feira com o Pavi-
lhão de Geossintéticos, onde reuniu três 
de suas empresas parceiras: a italiana 
Maccaferri e as norte-americanas TRI e 
Cetco, especializadas, respectivamente, 
em geossintéticos; controle de qualida-
de e análises de laboratório; e soluções 
de impermeabilização para a indústria 
da mineração. 

A Maccaferri mostrou exemplos das 
diversas texturas e formas estruturais 
que caracterizam cada um dos tipos de 
material geossintético. Um dos desta-
ques foi o MacTube, tecnologia recen-

temente disponibilizada no mercado 
brasileiro que pode ser aplicada na mon-
tagem de sistemas de desidratação de lo-
dos industriais, resíduos de mineração, 
tanques de lodo ou outros materiais em 
suspensão. 

Trata-se de um tubo geotêxtil flexí-
vel produzido com geotêxtil tecido em 
polipropileno de alta tenacidade, entre-
laçado em ângulos retos. É inerte à de-
gradação biológica e resistente a ataques 
químicos (álcalis e ácidos). Os bocais de 
entrada são radiais e costurados ao tubo, 
facilitando seu processo de enchimen-
to. O MacTube permite a filtração do 
efluente e retenção de sólidos e resíduos 
semi-sólidos, com considerável diminui-
ção do teor de umidade e consequente 
redução de volume.

Haulotte: elevação com 
conforto e segurança

A Haulotte levou para a feira três 
equipamentos: a plataforma articulada 
HA16RTJ, equipamento que alcança al-
tura de trabalho de 16 metros; o Star8, 
mastro elétrico de 8 metros de altura de 
trabalho, com motores de deslocamen-
to AC e novo control Box, e o elevador 
unipessoal Quick UP 8, equipamento de 
uso pessoal, com altura de trabalho de 8 
metros. Prático, leve e que pode ser usa-
do em qualquer piso com baixa capaci-
dade de carga. 

Líder do segmento com 8,3 m de al-
cance horizontal, a HA16RTJ possui 
melhor velocidade de elevação, de 40 
segundos, comandos inteiramente pro-

 X A Bomag Marini lançou 
na feira a nova linha dos 

compactadores de resíduos

 W Os visitantes do estande da Haulotte 
conheceram novidades em equipamentos 
para elevação de pessoas e cargas 
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porcionais e simultâneos, direção nas 
4 rodas e giro da torre contínuo (360). 
Robusto, o equipamento foi projeta-
do e desenvolvido para longa duração. 
Vem com cesto modular com cobertura 
(tampo) no control box superior e fer-
ramenta de auto-diagnóstico no control 
box inferior. 

O Star 8 possui, excelente manobra-
bilidade em áreas de difícil acesso e, 
segundo o fabricante, o melhor raio de 
giro do mercado. É equipado com Moto-
res AC de acionamento elétrico progres-
sista, livre de manutenção, e vem com 
ferramenta de diagnóstico integrada. O 
deslocamento positivo / negativo do jib 
oferece uma melhor acessibilidade de 
trabalho (alcança áreas até 3 metros). 

Já a Quick Up 8 é extremamente com-
pacta, podendo ser transportada em 
trailers ou vans, acessar os espaços mais 
difíceis, passar por portas de tamanho 
padrão e ser transportada em elevado-
res. Disponível em duas versões de ali-
mentação: Tomada (AC) ou baterias 
(DC), a Quick Up 8 pode  ser usada em 
pisos frágeis, porcelanatos, carpetes etc. 

Huning: gestão de  
resíduos sólidos

A alemã Huning apresentou soluções 
que conferem vantagens estratégicas no 
processo de gestão de resíduos sólidos. 
Um exemplo disso é o HTZ Crusher 
Separator, desenvolvido para o ramo ali-
mentício e especialmente útil no proces-
samento de alimentos que retornam do 
armazenamento ou do varejo com a vali-
dade vencida — um grande desafio para 
operadores de usinas de compostagem, 
por conta da alta proporção de embala-
gem a ser reciclada. O HTZ tritura a ma-
téria orgânica e separa as embalagens de 
uma vez só: enquanto a matéria orgânica 
pode ser direcionada para o processo de 
fermentação, as embalagens podem ser 
posteriormente recicladas ou aproveita-
das como combustível alternativo. 

Outra máquina em exposição, o Op-
timatic Hammer Mill, é um moinho de 

martelos que pode ser equipado com 
um estator lateral, dotado de contra-fa-
cas impulsionadas a mola, fornecendo 
resultados ótimos na moagem de subs-
tratos fibrosos, enquanto o rotor do moi-
nho possui cortadores oscilantes que ga-
rantem uma alta tolerância a impurezas, 
tornando o equipamento recomendável 
para a gestão de resíduos de agronegó-
cio. Dentre as vantagens proporcionadas 
estão o aumento na produção de biogás 
resultante da melhora da decomposição 
de matéria orgânica fibrosa; redução 
do risco de camadas flutuantes no fer-
mentador; consequente conservação de 
bombas e agitadores; e redução de con-
sumo de energia no processo.

incospray: movimentação  
de fluidos

A Incospray, de São Paulo (SP), repre-
senta desde 1992, duas linhas de produ-
tos, sistemas e componentes para movi-
mentação de fluido e de soluções para 
pintura, das marcas Graco, dos EUA, e 
Raasm, da Itália. Ambas as marcas aten-
dem à legislação brasileira de controle 

ambiental e às necessidades de projetos 
tanto das indústrias como de oficinas de 
manutenção de mineradoras e constru-
toras, além de postos de serviço e troca 
de óleo e oficinas de assistência técnica 
a veículos. A linha para o mercado de 
pintura atende a indústria automotiva e 
outros segmentos industriais.

Na feira, a Incospray lançou o Sistema 
de Lubrificação Centralizada, da Raasm, 
que despertou muito interesse, superando 
nossas expectativas, segundo o gerente co-
mercial, João Carlos Pecinini. “Apesar da 
aparente redução de público, tivemos visi-
tantes de qualidade”, ressaltou.

JcB: compactas poderosas 
A JCB do Brasil deu destaquem em 

seu estande na feira para a mini retroes-
cavadeira 1CX e miniescavadeira 8026 
CTS. A 1CX é um dos menores modelos 
da linha. Pode girar sobre seu próprio 
eixo para trabalhar em ambientes aper-
tados e utiliza engate rápido universal de 
carregadeira compacta, possibilitando o 
uso de uma linha completa de acessórios 
para minicarregadeira compacta com 

 X A Huning exibiu soluções a serem adotadas 
no processo de gestão de resíduos sólidos

 T A JCB deu destaquem à sua linha 
compacta: a mini retroescavadeira 1CX 

e miniescavadeira 8026 CTS
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 X Laguna: destaque para os pneus 
fora-de-estrada nas mais variadas 

medidas e aplicações

 W Em exibição no estande da John Deere 
a retroescavadeira 310L, que atende à 
regulamentação de emissões MAR-I

facilidade. A transmissão hidrostática 
servo-controlada completa proporciona 
velocidade de zero à máxima, tanto na 
frente quanto na ré, com potência total.

Já a miniescavadeira 8026 CTS apre-
senta peso operacional de 2.860 kg, e foi 
projetada visando ao conforto, ao con-
trole, à facilidade de manutenção e ao 
desempenho. A compacta é indicada para 
diversas aplicações na construção civil, e 
conta com um motor Perkins com 18,4 
kW. Sua capacidade de escavação é de 
2,74 m de profundidade, o alcance é de 
4,77 m e a altura de descarga de 3,22 m. 

Além disso, a empresa mostra, tam-
bém, uma vitrine com peças genuínas e 
um totem interativo LiveLink, sistema 
de alta tecnologia para monitoramento 
dos equipamentos da marca.

John deere: conectividade e 
soluções para construção 

Com o objetivo de fortalecer estrate-
gicamente a posição da companhia no 
setor e apresentar soluções integradas 
aos seus clientes, a John Deere levou 
para a Semana das Tecnologias Integra-
das o JDLink, ferramenta que possibili-
ta, por meio da telemetria, o monitora-
mento remoto da máquina, via laptops, 
tablets e smartphones.

A solução tecnológica fornece dados 
do equipamento e os distribuidores 
John Deere os transformam em informa-
ções valiosas para benefício do cliente 
em relação à produtividade, otimização 
e menor custo operacional diário.

O JDLink permite ainda que o distri-
buidor monitore as horas da máquina e 
envie alertas de manutenção preventiva, 
melhorando a logística do técnico e a pa-

rada programada do equipamento.
Após o recebimento destes dados, 

através do JDLink, a rede de Distribui-
dores pode também executar ações pro-
ativas de diagnóstico com a ferramenta 
Service AdvisorRemote, que permite 
uma interação técnica em tempo real 
com o equipamento de forma remota, 
ou seja, a primeira verificação antes de 
uma possível ida à campo é realizada do 
escritório. “É possível ainda, por meio 
da ferramenta, atualizar o software de 
algumas controladoras eletrônicas do 
equipamento.

A John Deere também apresentou o 
novo modelo da retroescavadeira John 
Deere, 310L, atende à regulamentação 
de emissões MAR-I e tem novo motor, 
que oferece potência líquida de 86 hp, e 
os novos pacotes de serviços, uma solu-
ção integrada de manutenção e monito-
ramento do seu equipamento desenvol-
vido com o intuito de aumentar a sua 
rentabilidade, maximizando a produti-
vidade e reduzindo os seus custos ope-
racionais diários.

Keller: precisão em pequenas 
dimensões

A Keller exibiu inúmeros itens em aço 
que chamaram a atenção pela delicadeza 

e dimensão como miniatura. São pres-
sostatos (switches), transmissores de 
pressão, manômetros digitais, coletores 
de dados, sondas de nível, calibradores 
e coletores de pressão, além de sensores 
e produtos feitos sob medida (OEM), 
produzidos pela Keller, da Suíça e da Ale-
manha, comercializados pela subsidiária 
Keller Brasil, que também produz alguns 
tipos de transmissores de pressão. Todos 
certificados na norma ISO 9001.   

Arnoldo Anseloni Jr., gerente de Apli-
cações e Vendas, explica que esses equi-
pamentos de precisão são aplicados no 
monitoramento do nível de águas subter-
râneas, na regulagem de pressão interna 
de cabines de aviões, na troca de gás por 
gasolina em veículos bicombustíveis e 
muito usados em centros de pesquisa. 

Laguna Pneus de olho no 
mercado de reposição

Comemorando dez anos de ativida-
des, a Laguna, de São Paulo, já é a ter-
ceira importadora de pneus fora de es-
tradas do país. Na feira, a empresa deu 
destaque à marca Gripmaster, da China, 
que passou a representar, além de outras 
como Steel Track, Westlake, Haulmax, 
OTR-Max e Honor.

Próximo ao Porto de Santos, a em-
presa mantém a Laguna Truck Center, 
que fornece pneus Bridgestone para ca-
minhões e serviços de alinhamento, ba-
lanceamento, troca de óleo, serviços de 
lubrificação e de suspensão.

Os pneus fora-de-estrada nas mais 
variadas medidas atendem a máquinas 
e tratores dos setores: portuário, indus-
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trial, agrícola, mineração e construção. 
A Laguna mantém filiais no Rio de Ja-
neiro, Cubatão, Curitiba, Contagem 
(MG), Camboriú (SC), Goiânia (GO) 
e Porto Alegre (RS).

Marchetti: casas pré-moldadas 
e kits de portas prontas

A tradição dos imigrantes de produzir 
casas e móveis de madeira no Sul ficou 
no século XIX. Em 1957, o descenden-
te de italianos Manoel Marchetti, abriu 
uma serraria em Ibirama (SC), a 220 km 
de Florianópolis, que há 60 anos detém 
25% do mercado brasileiro de edifica-
ções pré-fabricadas. 

A empresa é fornecedora de casas para 
canteiros de obras das grandes constru-
toras, com madeira de reflorestamento 
e reaproveitáveis, portanto sem passivo 
ambiental aos clientes. 

Diante da paralisação dos investimen-
tos em infraestrutura e da suspensão de 
obras públicas, a Manoel Marchetti está 
apostando no mercado externo, que já 
representa 30% do faturamento, e na 
produção de kits de portas prontas, com 
batente, fechadura e dobradiça para o 
programa Minha Casa Minha Vida. 

Moba: automação para cidades 
e rodovias

A filial da Moba alemã, de automação 
móvel, participou da feira com extensa 
gama de equipamentos e plataformas 
que melhoram a gestão de serviços ur-
banos e aumentam a produtividade das 
máquinas em obras rodoviárias. Com 
sede em Belo Horizonte, a empresa 
divulgou seus sistemas que monito-
ram a coleta de resíduos, otimizam  a 
separação dos recicláveis e pesam por 
domicílio, entre outros. Na construção 
e manutenção de rodovias, o computa-
dor de bordo automatiza operações de 
motoniveladoras e tratores de esteira e 
orienta o trabalho do operador; na com-
pactação do asfalto, o monitor melhora 
o desempenho evitando passadas desne-

cessárias, identifica por meio de sensor o 
nivelamento do solo e ainda monitora a 
temperatura do asfalto. 

SdLG: robustez, versatilidade e 
facilidade de manutenção

A SDLG deu destaque, em seu es-
tande, para as escavadeiras LG6150 e 
LG6250 e a carregadeira LG918. Trata-
-se de equipamentos robustos, mas de 
fácil manutenção e versatilidade, poden-
do ser usados em diversas atividades no 
setor da construção.  “As escavadeiras e 
carregadeiras SDLG têm boa produtivi-
dade e custo-benefício muito atrativo”, 
complementa Luiz Gustavo Magalhães 
Pereira, CEO do Grupo Tracbel, distri-
buidor SDLG em São Paulo.

“As máquinas da SDLG são muito 
comuns no carregamento e içamen-
to de materiais, limpeza de terrenos 
e usadas ainda com martelos hidráu-
licos e vassouras, entre uma série de 
outras tarefas. A carregadeira LG918, 
por exemplo, é um equipamento mul-
titarefa”, complementou Babliton 
Cardoso, diretor da SDLG América 
Latina Cardoso. 

Do porte de 15 toneladas, a escavadei-
ra LG6150E exibida na feira é produzida 
na fábrica brasileira da marca, localizada 

em Pederneiras, interior de São Paulo. 
Além dela, a empresa fabrica no Bra-
sil as escavadeiras de 15 a 25 toneladas 
LG6210E, LG6225E e LG6250E.

SuperBac: biotecnologia e 
inovação 

A SuperBac é uma empresa de soluções 
em biotecnologia com foco em inovação. 
Dispõe de unidades e centros de pesqui-
sa e desenvolvimento no Brasil, Estados 
Unidos e Colômbia para o desenvolvi-
mento de soluções para os segmentos 
de agricultura, saneamento, aquacultura, 
óleo e gás e bens de consumo. Após o es-
tudo, seleção, isolamento e multiplicação 
em escala industrial de bactérias não-pa-
togênicas, não-geneticamente alteradas 
e não-oportunistas, os microorganismos 
de ocorrência natural são utilizados nas 
diversas demandas do mercado — como 
por exemplo o desenvolvimento de um 
blend de bactérias para fazer a digestão de 
hidrocarbonetos residuais (TPH) e Teor 
de Óleos e Graxas (TOG). 

Em pouco mais de dois meses (de 
abril a junho de 2016), a SuperBAC 
conseguiu uma redução acima de 90% 
na concentração de benzeno, xileno e 
etilbenzeno no terreno de um posto de 
combustível, entregando-o no enqua-

 X A Moba divulgou seus sistemas de 
monitoramento para coleta de resíduos 

sólidos da construção

 X As escavadeiras LG6150 e LG6250 e 
a carregadeira LG918 foram as estrelas 

do estande da SDLG



40 / Grandes Construções

dramento dentro dos valores de refe-
rência definidos pela CETESB em 80 
dias — dissolvidas em meio líquido, o 
consórcio de bactérias pode ser aplicado 
em volumes industriais de maneira fácil. 

Estas soluções foram exibidas no es-
tande da SuperBAC durante a feira da 
Semana das Tecnologias Integradas. O 
visitante também pode conhecer uma 
pastilha auto-dosadora de bactérias que 
realizavam a digestão de matéria orgâni-
ca em mictórios.

Superbull: foco na reposição
Empresa especializada em peças de 

reposição para motores e máquinas uti-
lizadas na construção civil, a Superbull 
participou da Semana das Tecnologias 
Integradas, apresentando uma nova linha 
de bombas submersíveis, peças para mar-
telete Bosch modelos 11316/GSH11E e 
113041/GSH27, peças para sistemas de 
escoramento, ponteiras, talhadeiras e fil-
tros de ar para motores Honda modelos 
GX 160, GX 260 e GX 390.

Terex: treinamento e 
qualificação à distância

  Durante a feira, a Terex Latin Ameri-
ca lançou o sistema de Ensino à Distân-
cia EAD Mundo dos Guindastes, criado 
exclusivamente para treinar, atualizar e 
qualificar operadores de guindastes. A 

plataforma conta com uma metodolo-
gia inteligente de estudo que combina 
comodidade e praticidade. O primeiro 
curso online, totalmente produzido no 
Brasil, introduz o participante na ope-
ração e segurança de guindastes móveis. 

“Apresentamos um conteúdo dinâmi-
co, interativo, atualizado e em confor-
midade com as NRs e normas técnicas 
nacionais e internacionais, vigentes 
atualmente”, explica Ricardo Belike, en-
genheiro de automação, gerente sênior 
de serviços do segmento de Cranes da 
Terex Latin America.

Thyssenkrupp: soluções para o 
setor de fundações

A thyssenkrupp apresentou, na Semana 
das Tecnologias Integradas, o seu portfólio 
para os setores de engenharia, infraestru-
tura e construção civil, com destaque para 
o tk TL-18, um equipamento com torre 
telescópica, ideal para a execução de ativi-
dades como cravação de estacas, extração e 

perfuração de fundações. 
A solução permite grande mobilidade 

e flexibilidade e é extremamente resis-
tente a trabalhos pesados, demandando 
um tempo reduzido para o processo de 
montagem e desmontagem.

Wirtgen Group: soluções de 
pós-venda

A Wirtgen Group destacou, na Sema-
na das Tecnologias Integradas, seus ser-
viços de pós-venda, cujas características 
principais são a consultoria aprofunda-
da e extensa especialidade profissional. 
O objetivo do atendimento é proporcio-
nar a operação otimizada dos equipa-
mentos, seja por meio da própria fábrica 
ou através do atendimento qualificado 
de seus revendedores

Nas próximas edições de Grandes 
Construções daremos prosseguimento 
à cobertura da Semana das Tecnologias 
Integradas para Construção, Meio Am-
biente e Equipamentos,

 X A Terex investiu no ensino e 
treinamento à distância de operadores 

de guindastes
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Termoverde Caieiras começa a operar com potência 
instalada de 29,5 MW, e capacidade de 250 mil MWh ao 
ano, com investimento de R$100 milhões do Grupo Solví

eNergiA Que vem dO LixO

Em meio a um longo debate sobre a polí-
tica de resíduos sólidos, começou a operar 
a Termoverde Caieiras, uma das maiores 
termoelétricas movidas a biogás de aterro 
sanitário do País, com potência instalada 
inicial de 29,5 MW. Controlada pela Solvi 
Valorização Energética, a usina tem capaci-
dade de geração de 250 mil MWh ao ano, 
capaz de atender uma cidade de cerca de 
300 mil habitantes, ou 130 mil residências, 
com energia elétrica produzida a partir do 
gás metano.

A Termoverde Caieiras foi construída 
em uma área de 15.000m² e começou a 
operar em julho de 2016, com autoriza-
ção da Aneel. A unidade está localizada 
na Central de Tratamento e Valorização 
Ambiental (CTVA) da Essencis, no mu-
nicípio de Caieiras, a 33 km da capital 
paulista na Rodovia Bandeirantes. O 
investimento chegou a R$ 100 milhões, 
do Grupo Solví, empresa com ampla 
atuação nos segmentos de gestão de re-
síduos, saneamento e energia renovável.

O gás metano, também encontrado 
como combustível fóssil, é chamado 
biogás quando obtido a partir da de-
composição de alguns tipos de matéria 
orgânica como resíduos agrícolas, ma-
deira, bagaço de cana-de-açúcar, esterco, 
cascas de frutas e restos animais e ve-
getais. Considerando possíveis perdas, 
a média para a geração de energia deve 
chegar a 26 MW por hora, o que é o mes-
mo consumido por uma cidade como o 
Guarujá, Taubaté ou Limeira. Segundo 
a Associação Brasileira de Empresas de 
Limpeza Públicas e Resíduos Especiais 
(Abrelpe), o Brasil tem potencial de ge-
rar 1,3 GW de energia elétrica a partir 
dos resíduos sólidos urbanos. Esse total 
é equivalente a um fornecimento adicio-
nal de 932 mil MWh/mês, o suficiente 
para abastecer 6 milhões de residências 
ou mais de 20 milhões de habitantes. 

O Brasil produz cerca de 195 mil to-
neladas de resíduos sólidos urbanos por 
dia. Deste total, uma média de 27 mil 

toneladas são recolhidas diariamente 
das residências do Estado de São Paulo, 
que possui atualmente potência instala-
da de 70 MW a partir do biogás de ater-
ros sanitários. A Termoverde é a sétima 
usina que produz biogás a partir de resí-
duos sólidos urbanos no Estado de São 
Paulo. As outras seis são a São João, em 
São Paulo, com 24,64 MW de potência 
instalada; a Estre com 5,7 MW, em Gua-
tapará; a Bandeirantes, em São Paulo, 
com 4,6 MW; a Tecipar, em Santana de 
Parnaíba, com 4,3 MW; a Ambient, em 
Ribeirão Preto, com 1,5 MW e; a Energ-
-Biog de 30 kW, em Barueri.

A CTVA atua em outros municípios 
da grande São Paulo, além dos resíduos 
das principais indústrias da região de 
Caieiras. Mas a planta de Caieiras é uma 
das maiores do Brasil com ampla capaci-
dade operacional e tecnologia de ponta 
na reciclagem, garantindo a segurança 
ambiental. 

Os aterros sanitários geram muito 
metano, que é um dos gases do efeito es-
tufa. Antes da utilização para a geração 
de energia, esse metano era queimado 
em flare, que é um sistema de queima 
controlada capaz de transformá-lo em 
gás carbônico (CO2), com potencial de 
aquecimento global cerca de 20 vezes 
menor que o metano. Agora, com a ter-
melétrica, além de evitar que o metano 
seja liberado na atmosfera, ele será trans-
formado em energia elétrica. O projeto 
contou com o incentivo dos governos 
federal, por meio do Regime Especial de 
Incentivos para o Desenvolvimento da 
Infraestrutura (REIDI), e estadual, pela 
isenção do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS), tendo 
como compensação várias contraparti-

 W Termoverde é a 7ª usina 
a biogás de São Paulo

EnERGIA
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EnErgia

sistemA de cONteNçãO emPregOu 
tecNOLOgiA terrAmesh grid

Para a instalação da termelétrica 
Termocaieiras, no local exigido pelos 
projetistas, foi necessária a constru-
ção de uma contenção com altura mé-
dia de 13,00m e extensão de 170,00m, 
uma vez que toda a usina deveria tra-
balhar no mesmo nível e próximo da 
rede de distribuição. Várias soluções 
foram estudadas, mas devido ao rea-
proveitamento do solo local, preocu-
pações com drenagem (pois o pátio da 

termelétrica não é impermeabilizado) 
e custo/benefício, a solução conside-
rada mais adequada foi a execução do 
sistema Terramesh Grid.

Os elementos Terramesh System 
são formados pela associação de um 
reforço metálico em malha hexago-
nal de dupla torção, associado a um 
paramento frontal em gabiões caixa, 
ambos formados por um único pano, 
que forma o reforço, a base, a face e a 

tampa do gabião, fabricados com ara-
mes em aço de baixo teor de carbono 
revestidos com a liga GalMac4R, de 
elevada resistência à tração e baixos 
níveis de alongamento.

O Terramesh System permite a 
construção de parâmetros externos 
escalonados (levemente inclinados 
em 6°) ou totalmente verticais. A 
aparência final da estrutura é a de um 
muro de gabiões e, como este, pode 

 X Usina emprega 
sofisticado sistema de 

comunicação e proteção

das no campo ambiental.
O Centro Nacional de Referência em 

Biomassa (Cenbio) do IEE-USP já havia 
desenvolvido o mesmo projeto, porém 
em menor escala, entre 2006 e 2009, com 
financiamento do Ministério de Minas e 
Energia, com o objetivo de implementar 
um sistema de geração de energia elétrica 
e de iluminação a partir de biogás proce-
dente do tratamento de resíduos sólidos 
urbanos em aterro sanitário.

De acordo com Carlos Bezerra, da 
Termoverde Caieiras, o Grupo Solví já 
tinha  instalado outras duas térmicas a 
biogás de aterro. A nova térmica, no ater-
ro sanitário de Caieiras, foi uma decisão 
natural devido ao porte e capacidade do 
aterro. Para se ter uma ideia, os volumes 
de terraplenagem envolvidos chegaram a 
200 mil m3.

No âmbito da tecnologia de geração, 
foram empregados motores geradores 
que utilizam biogás de aterro para a ge-
ração de energia elétrica, sistemas de 
captação ativa de biogás de aterro sanitá-
rio, e sistemas de resfriamento e limpeza 
de biogás com chillers e demisters. O 
grupo de equipamentos é formado por 
uma unidade de tratamento de biogás; 
chillers, trocadores de calor, demisters, 

sopradores, motores geradores (na uni-
dade de geração de energia que utiliza 
aterro) e uma unidade de transmissão da 
energia, com uma subestação composta 
de secciondoras, disjuntor, transforma-
dores de potencia e de corrente e etc, 
painéis de controle etc.

De acordo com Bezerra, “não há qual-
quer impacto negativo para a vizinhan-
ça”, pois o sistema retira de forma con-
trolada o biogás que seria naturalmente 
emitido para a atmosfera e o transforma 
em energia renovável. Além disso, a usi-
na insere um novo padrão tecnológico 
para essa área, empregando até mesmo 
um sofisticado sistema de comunicação 
e proteção (OPGW) instalado na linha 
de transmissão.

Dentre as empresas envolvidas nas 
obras estão a Sobrosa (construção ci-
vil);  WEG (construção da subestação); 
MP Engenharia (Terraplenagem); Ma-
caferri (projeto do muro/Terrameshi); 

GEJ (motores geradores).  A divisão 
de Distributed Power da GE Power 
foi responsável pelo fornecimento de 
21 motogeradores Jenbacher com 1.4 
MW da usina.  “O Brasil possui gran-
de potencial de energia gerada através 
do biogás proveniente dos resíduos de 
aterros sanitários e sua utilização pode 
contribuir significativamente com 
dois pontos: a destinação sustentável 
do volume crescente de biogás, o que 
reduz a emissão de gases de efeito es-
tufa, e a diversificação da matriz ener-
gética brasileira, atendendo à deman-
da por energia limpa”, afirma Rickard 
Schafer, líder de vendas da divisão de 
Distributed Power da GE Power para 
o Brasil. Atualmente, a GE possui mo-
togeradores Jenbacher em outros dois 
projetos do grupo Solví: Termoverde 
Salvador, com 19 motores, e Minas do 
Leão, no Rio Grande do Sul, com mais 
seis equipamentos. 



 S Volumes de terraplenagem chegaram a 200 mil metros cúbicos de terra

permitir o desenvolvimento de vegeta-
ção na face externa, além de ser drenan-
te em todo paramento frontal.

As soluções Terramesh System e 
Terramesh Verde podem ainda receber 
reforços adicionais ao pano em malha 
hexagonal em dupla torção, de modo a 
otimizar a construção de estruturas de 
grande porte e altura, de modo que as 
geogrelhas MacGrid passam a exercer 
a função de reforço principal do aterro 
estrutural, e o reforço metálico inter-
cepta a curva crítica de tensões além 
de garantir a total ancoragem das ge-
ogrelhas.

A grande variedade de resistências 
das geogrelhas MacGrid possibilita a 
elaboração de projetos mais enxutos e 
econômicos, além disso, esse material 
é disponibilizado em rolos, possibi-
litando a utilização de reforços mais 
extensos, além de ser facilmente apli-
cável em obra.
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Dois estudos 
do Instituto 

de Pesquisas 
Tecnológicas 
melhoram o 

conhecimento 
de materiais, 

com aplicações 
práticas na 

indústria

iPt APerFeiçOA O usO de ArgiLA 
NA PrOduçãO de cimeNtO

O IPT, mais especificamente seu 
Laboratório de Materiais Construção 
Civil, tem investido em vários estu-
dos que influenciam diretamente na 
produção de cimento. Dois dos mais 
recentes se destacam pelo foco em ar-
gilas. O primeiro englobou o uso dos 
materiais com tonalidade avermelha-
da, um limitante que pode influenciar 
a cor cinza tradicional das pozolanas e 
comprometer a percepção de qualidade 
pelo consumidor. O segundo abordou 
a avaliação de seis tipos de argilas de 
várias regiões do Brasil. Ambos usaram 
o background técnico do Instituto, mas 
contaram com a participação ativa de 
empresas da cadeia de cimento. 

O primeiro estudo, coordenado pelo 
pesquisador Fabiano Ferreira Choto-
li, mostrou que é possível alterar a cor 

de argilas durante o processo de calci-
nação, com a produção de pozolanas 
cinzas adicionadas a dois tipos de ci-
mento Portland - o CP II-Z e o CP IV. 
Com isso, o trabalho ampliou a oferta 
de matéria-prima, reduzindo custos 
de produção em regiões onde a dispo-
nibilidade de argilas calcinadas pelo 
processo tradicional é mais escassa. Ou 
seja, agora é possível usar argilas com 
tons avermelhados, desde que se sigam 
as indicações técnicas da pesquisa na 
hora de produzir o cimento. 

Mas por que exatamente há a li-
mitação em relação às argilas de tom 
avermelhado? Chotoli, resumindo a 
avaliação do mercado, lembra que as 
cores quentes não são facilmente acei-
tas na produção de concreto aparen-
te. A tonalidade diferenciada também 
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influenciaria o consumidor final, com 
a possível “geração de desconfiança de 
que o cimento Portland foi adultera-
do pela adição de terra”. Resumindo: 
“propaganda negativa para o produto, 
associando baixa qualidade à marca do 
fabricante”, como pontua o pesquisa-
dor do IPT.

Realizada em conjunto com a Dy-
namis Mecânica Aplicada, com a cola-
boração da Cimento Planalto (Ciplan) 
na fase industrial, o estudo trouxe so-
luções para o problema de tonalidade 
das argilas. Segundo Chotoli, a modi-
ficação do processo de calcinação não 
altera o desempenho da argila calcina-
da e nem do cimento produzido. “Com 
isso, o consumidor final continuará a 
receber um cimento de cor tradicional 
e com a mesma qualidade, dentro dos 
parâmetros normativos”, destaca. O 
pesquisador destaca que outros testes 
em escala industrial com cimenteiras 
foram realizados recentemente.

O segundo estudo do IPT envolven-
do argilas gerou o mestrado profissio-
nal de Ariane Martho, analista de R&D 
da GCP Applied Technologies. Ela foi 
orientada por Valdecir Angelo Quarcio-
ni, profissional do Laboratório de Cons-
trução Civil do Instituto. Quarcioni é 
ainda um ponto de ligação entre os dois 

estudos e foi autor de um paper conjun-
to apresentado na Suíça em 2015, com 
a participação de cinco pesquisadores, 
sendo dois da Dynamis. 

O trabalho de Ariane avaliou a cor-
relação entre a composição mineral de 
seis tipos de argilas brasileiras e seu 
impacto nas propriedades mecânicas 
e reológicas de cimentos. Durante a 
pesquisa, seis tipos de argila foram 
analisados a partir de uma seleção de 
diversas regiões do Brasil. Na dosagem 
para produção de cimento, os mate-
riais foram utilizados em proporções 
iguais nos testes de laboratório. Os 
resultados? Segundo a Ariane, quan-
to maior o teor de metacaulinita pre-
sente nas argilas, maior a atividade 
pozolânica. Por outro lado, o estudo 
mostrou que a presença do aditivo na 
argila aumenta a demanda de água e, 
consequentemente, reduz a resistência 
à compressão do cimento.

A especialista de R&D também desta-
ca que o trabalho permitiu o maior co-
nhecimento a respeito da produção do 
clínquer (elemento principal do cimen-
to Portland) e das adições minerais ou 
de materiais cimentícios suplementares. 
No caso das argilas estudadas, o estudo 
ajuda a ampliar o entendimento do pa-
pel delas como adições. 

É o caso da produção de cimento Por-
tland II-Z, usado sobretudo em obras 
subterrâneas: elas atuam na obtenção 
de menor permeabilidade em compó-
sitos cimentícios feitos a partir do II-Z. 
Como o foco da GCP Applied Techno-
logies são aditivos químicos que ajudam 
a melhorar a qualidade do cimento, o 
mestrado de Ariane fecha o entendi-
mento entre os vários “componentes” 
da produção.  

“Este estudo é substancial para o de-
senvolvimento científico e tecnológico 
e contou com a multidisciplinaridade 
de geólogos, químicos e engenheiros 
civis do laboratório do IPT que me au-
xiliaram”, afirma Ariane. De acordo com 
ela, a pesquisa permitiu ainda o desen-
volvimento de um projeto em parceria 
com a InterCement, que foi premiado 
pela cimenteira. 

A disponibilidade do capital huma-
no do IPT também foi destacada por 
Quarcioni. “Nosso grupo de materiais 
está mais focado, nos últimos anos, 
em pesquisas envolvendo a aplicação 
de subprodutos na construção civil e a 
durabilidade dos materiais”, explica. De 
acordo com ele, é esse perfil que favo-
rece o intercâmbio de conhecimentos 
como o que foi realizado entre o Insti-
tuto e a GPC Applied Technologies. 

 S Pesquisas mostraram que é viável  
modificar a cor da arguila usada na 

composição do cimento, para reduzir os 
custos de produção
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Caminhão basculante articulado 6x6 (22 a 25 t) 224,50 161,20 23,40 82,57 0,00 42,60 534,27
Caminhão basculante articulado 6x6 (26 a 35 t) 273,76 189,73 28,54 101,34 0,00 42,60 635,97
Caminhão basculante fora de estrada (30 t) 117,33 82,50 10,53 78,83 0,00 42,60 331,79
Caminhão basculante fora de estrada (35 a 60 t) 276,85 144,60 21,71 150,14 0,00 43,50 636,80
Caminhão basculante fora de estrada (61 a 91 t) 396,26 207,43 33,02 225,21 0,00 46,50 908,42
Caminhão basculante rodoviário 6x4 (23 a 25 t) 40,01 39,98 4,60 30,03 0,00 31,50 146,12
Caminhão basculante rodoviário 6x4 (26 a 30 t) 44,56 42,90 5,13 33,78 0,00 31,50 157,87
Caminhão basculante rodoviário 6x4 (36 a 45 t) 61,72 52,20 6,80 43,17 0,00 31,50 195,39
Caminhão basculante rodoviário 8x4 (36 a 45 t) 70,66 57,68 7,79 50,67 0,00 31,50 218,30
Caminhão basculante rodoviário 10x4 (48 a 66 t) 75,31 60,52 8,30 56,30 0,00 31,50 231,93
Caminhão comboio misto 4x2/6 reservatórios (5.000 l) 38,05 30,59 3,35 35,66 0,00 30,24 137,89
Caminhão guindauto 4x2 (12 tm) 40,59 30,20 3,28 35,66 0,00 27,72 137,45
Caminhão irrigadeira 6x4 (18.000 litros) 46,82 34,88 4,12 33,78 0,00 34,20 153,80
Carregadeira de pneus (0,6 a 1,5 m3) 17,65 23,40 1,62 30,03 1,80 36,00 110,50
Carregadeira de pneus (1,5 a 2,0 m3) 36,25 32,40 3,24 41,29 3,60 36,00 152,78
Carregadeira de pneus (2,0 a 2,6 m3) 58,00 43,20 5,18 52,54 5,76 36,00 200,68
Carregadeira de pneus (2,6 a 3,5 m3) 80,85 61,23 8,43 67,57 9,37 36,00 263,45
Carregadeira de pneus (3,6 a 4,9 m3) 108,75 77,40 11,34 78,83 12,60 36,00 324,92
Carregadeira de pneus (5 a 6,5 m3) 132,91 91,40 13,86 93,84 15,40 36,00 383,41
Compactador de pneus para asfalto 6 a 10 t  (sem lastro) 68,62 42,55 5,50 30,03 0,00 48,96 195,66
Compactador de pneus para asfalto 10 a 12 t  (sem lastro) 73,00 44,50 5,85 37,54 0,00 48,96 209,85
Compactador de pneus para asfalto 12 a 18 t  (sem lastro) 79,21 47,26 6,35 45,04 0,00 48,96 226,82
Compactador vibratório 1 cilindro liso / pé de carneiro (6 a 7 t) 40,15 29,88 3,22 41,29 3,58 43,20 161,32
Compactador vibratório 1 cilindro liso / pé de carneiro (7 a 9 t) 50,18 34,34 4,02 45,04 4,47 43,20 181,25
Compactador vibratório 1 cilindro liso / pé de carneiro (10 a 14 t) 57,31 37,51 4,59 52,54 5,10 43,20 200,25
Compactador vibratório 1 cilindro liso / pé de carneiro (14 a 26 t) 87,97 51,16 7,05 67,57 7,83 43,20 264,78
Compressor de ar portátil (70 a 249 pcm) 12,77 15,72 1,10 26,27 0,00 19,20 75,06
Compressor de ar portátil (250 a 359 pcm) 21,36 19,84 1,84 52,54 0,00 19,20 114,78
Compressor de ar portátil (360 a 549 pcm) 22,70 19,96 1,86 82,57 0,00 19,20 146,29
Compressor de ar portátil (550 a 749 pcm) 39,73 27,73 3,26 116,36 0,00 19,20 206,28
Compressor de ar portátil (750 a 999 pcm) 51,08 32,91 4,20 161,40 0,00 19,20 268,79
Compressor de ar portátil (1.000 a 1.500 pcm) 69,03 41,10 5,67 202,68 0,00 19,20 337,68
Escavadeira hidráulica (12 a 17 t) 43,39 44,40 4,97 45,04 5,52 41,40 184,72
Escavadeira hidráulica (17 a 20 t) 50,23 48,75 5,75 52,54 6,39 41,40 205,06
Escavadeira hidráulica (20 a 25 t) 72,52 62,92 8,30 63,81 9,22 45,60 262,37
Escavadeira hidráulica (30 a 35 t) 70,49 66,68 8,98 112,60 9,98 48,90 317,63
Escavadeira hidráulica (35 a 40 t) 78,65 72,45 10,02 123,87 11,13 48,90 345,02
Escavadeira hidráulica (40 a 50 t) 146,81 120,68 18,70 157,65 20,78 48,90 513,52
Escavadeira hidráulica (51 a 70 t) 164,94 133,50 21,01 180,17 23,34 48,90 571,86
Escavadeira hidráulica (71 a 84 t) 258,22 199,50 32,89 202,68 36,54 48,90 778,73
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão TC (Até 50 t) 74,42 46,15 4,11 30,03 0,00 50,40 205,11
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão TC (51 a 90 t) 142,94 73,20 6,77 41,29 0,00 60,48 324,68
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão TC (91 a 150 t) 340,54 151,20 9,41 56,30 0,00 73,92 631,37
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (Até 50 t) 119,60 59,30 5,95 30,03 0,00 50,40 265,28
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (51 a 90 t) 288,35 119,30 9,22 41,29 0,00 60,48 518,64
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (91 a 150 t) 362,29 129,88 10,18 56,30 0,00 73,92 632,57
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (151 a 300 t) 528,34 181,72 14,84 75,07 0,00 87,36 887,33
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (301 a 500 t) 901,96 250,80 16,38 93,84 0,00 100,80 1.363,78
Guindaste com lança telescópica RT (Até 50 t) 111,35 59,56 7,70 30,03 0,00 50,40 259,04
Guindaste com lança telescópica RT (51 a 90 t) 133,75 68,16 9,24 41,29 0,00 60,48 312,92
Guindaste com lança telescópica RT (91 a 120 t) 251,98 113,56 17,42 56,30 0,00 73,92 513,18
Guindaste sobre esteiras com lança telescópica (Até 50 t) 138,25 69,30 9,45 30,03 0,00 60,48 307,51
Guindaste sobre esteiras com lança telescópica (51 a 90 t) 223,83 101,80 15,30 41,29 0,00 73,92 456,14
Guindaste sobre esteiras com lança telescópica (91 a 110 t) 331,33 128,80 20,16 52,54 0,00 84,00 616,83
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (Até 50 t) 125,08 64,30 8,55 30,03 0,00 60,48 288,44
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (51 a 90 t)) 195,39 91,00 13,36 41,29 0,00 73,92 414,96
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (91 a 150 t) 384,46 146,76 23,39 56,30 0,00 84,00 694,91
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (151 a 300 t) 760,65 273,92 46,28 75,07 0,00 94,08 1.250,00
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (301 a 500 t) 1.113,00 334,80 57,24 93,84 0,00 100,80 1.699,68
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (501 a 750 t) 1.406,50 364,80 62,64 112,60 0,00 117,60 2.064,14
Motoniveladora (140 a 170 hp) 86,30 47,88 6,03 60,06 6,70 54,00 260,97
Motoniveladora (180 a 250 hp) 97,53 56,04 7,50 75,07 8,33 54,00 298,47
Retroescavadeira (Até 69 hp) 24,29 27,52 2,36 22,52 2,62 36,00 115,31
Retroescavadeira (70 a 110 hp) 33,83 27,89 3,29 30,03 3,66 36,00 134,70
Trator agrícola (Até 65 hp) 16,12 17,48 1,42 22,52 0,00 37,80 95,34
Trator agrícola (65 a 99 hp) 19,50 19,14 1,72 28,15 0,00 37,80 106,31
Trator agrícola (100 a 110 hp) 25,55 22,11 2,25 37,54 0,00 37,80 125,25
Trator agrícola (111 a 199 hp) 39,43 28,94 3,48 52,54 0,00 37,80 162,19
Trator agrícola (200 a 300 hp) 67,02 42,50 5,92 86,33 0,00 37,80 239,57
Trator de esteiras (80 a 99 hp) 64,95 51,74 6,29 48,80 6,99 34,50 213,27
Trator de esteiras (100 a 130 hp) 86,54 63,36 8,38 56,30 9,31 34,50 258,39
Trator de esteiras (130 a 160 hp) 87,05 59,57 7,70 75,07 8,55 34,50 272,44
Trator de esteiras (160 a 230 hp) 82,07 71,13 9,78 101,34 10,87 39,00 314,19
Trator de esteiras (250 a 380 hp) 263,71 224,09 34,72 146,38 38,58 45,00 752,48

Obs.: Todos os valores apresentados nesta tabela estão com Data-Base em Junho/2017.
• A consulta ao site da Sobratema, gratuita para os associados, é interativa e permite a alteração dos valores que entram no cálculo. Descritivo: Equipamentos na configuração padrão, com cabina fechada e ar condicionado (exceto com-
pactador de pneus e trator agrícola), tração 4x4 (retroescavadeira e trator agrícola), escarificador traseiro (motoniveladora e trator de esteiras > 120 hp), lâmina angulável (trator de esteiras < 160 hp) ou reta (trator de esteiras > 160 
hp), tração no tambor (compactador), PTO e levantamento hidráulico (trator agrícola). Caminhões com cabina fechada e ar condicionado, caçamba com revestimento (OTR), retardador (OTR), comporta traseira (articulado), caçamba 11 
m³ solo (basculante rodoviário 26 a 30 t) ou 12 m³ rocha (basculante rodoviário 36 a 45 t), tanque com bomba e barra espargidora (irrigadeira). Caminhão comboio com 3.500 l a diesel, 1.500 l água, 6 reservatórios e bomba de lavagem. 
• Para aperfeiçoar as informações disponibilizadas, a Sobratema atualizou a metodologia de apuração. Dentre as alterações, foi acrescentada a parcela de “Peças de desgaste” - FPS (ferramentas de penetração no solo); No cálculo no custo 
horário de material rodante/pneus foi incluído o tipo de aplicação do equipamento: leve/médio/pesado; No cálculo da parcela “Combustível e lubrificantes” foi considerada a composição do combustível com 47% de Diesel S-500, 49% de 
Diesel S-10 e 4% do Aditivo Arla 32. Também foi adotado como base o preço médio do litro do óleo lubrificante para motores grau SAE 15W40 e nível API CJ-4, praticado em São Paulo; Foi incluído o valor do DPVAT – seguro obrigatório 
de veículos automotores – no cálculo da sub-parcela de seguros; Foi adotado para o Valor de Reposição (aquisição de equipamento novo) um valor orientativo médio sugerido para cada categoria de equipamento. Ao utilizar o programa 
interativo no Portal Sobratema, o associado da Sobratema deverá adotar os valores reais de aquisição efetivamente pagos pelos equipamentos novos.
• O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar horas improdutivas ou paradas por qualquer motivo, custos indiretos, 
impostos e expectativas de lucro. Os valores acima, sugeridos pela Sobratema, correspondem à experiência prática de vários profissionais associados, mas não devem ser tomados como única possibilidade de combinação, uma vez que 
todos os fatores podem ser influenciados pela marca escolhida, o local de utilização, condições do terreno ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidade de execução do serviço. Valores referentes a preço FOB em 
São Paulo (SP). Mais informações no site: www.sobratema.org.br
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Carlos Rodolfo Sandrini  (*)

URGenTe:  
MUdAnçA de RUMo dAS cidAdeS

As principais cidades do mundo começa-
ram a ser desenhadas há séculos, e não estão 
preparadas para o que acontecerá a partir dos 
próximos anos: a quase extinção do comércio 
popular de rua; o abandono dos antigos edi-
fícios comerciais; a fuga das indústrias; as mu-
danças na relação de emprego; a robotização; 
e a inteligência artificial. Cabe ao poder público 
adaptar as cidades às novas necessidades, vo-
cações e desejos. Tudo isso sob os preceitos da 
sustentabilidade. 

Em meados do século passado, iniciou-se a 
revitalização do centro das cidades portuárias 
como Rotterdam, Baltimore, Boston, Buenos 
Aires, Sidney e Barcelona. Foram intervenções 
bem-sucedidas que reverteram a degradação 
da área central destas cidades. Algo que, de 
forma mais modesta, está sendo feito no Rio de 
Janeiro. Porém, se no século passado a degra-
dação foi maior nas cidades portuárias, agora 
o problema será de todas as médias e grandes 
cidades. As novas tecnologias e as mudanças 
de comportamento social irão, em menos de 10 
anos, alterar o comércio, a indústria, o ensino, 
a relação de emprego, o trânsito, a construção 
civil e, consequentemente, o perfil urbano.

Já estão sobrando espaços no centro das 
cidades. É a hora de, a exemplo de Seul, na 
Coréia do Sul, fazer aflorar os rios e riachos 
que foram canalizados; desadensar, eliminando 

edificações desnecessárias, criando percursos 
pelo interior das quadras, deixando o centro 
respirar; evitar a “musealização” do patrimô-
nio histórico, dando vida aos mais importantes 
exemplares da arquitetura. Veremos também 
uma diminuição natural do trânsito nos gran-
des centros urbanos, que ocorrerá, principal-
mente, pela diminuição drástica da frota de 
automóveis, motivada pela mudança da cultura 
do carro próprio com a adoção do compartilha-
mento, por alternativas privadas e inteligentes 
de otimização de transporte e por soluções que 
evitem o deslocamento das pessoas. 

Obviamente, toda essa transformação vai re-
fletir em mudanças na construção civil. Os edi-
fícios comerciais deverão vender oportunidades 
de gerar negócios e não somente espaço. Hoje, 
vemos a diminuição da demanda para os edi-
fícios de salas comerciais. Diversas variedades 
de coworkings vocacionais irão substituí-los. Os 
prédios residenciais deverão atender aos no-
vos hábitos de consumo e relacionamento. Os 
projetos deverão viabilizar a prestação de no-
vos serviços nas dependências do condomínio, 
sejam nos apartamentos ou nas áreas comuns. 
Assim como offices nas áreas comuns, para que 
os moradores possam receber pessoas para as-
suntos de trabalho. 

 A tendência no Brasil é de prédios com apro-
ximadamente 65 pavimentos, altura que só Bal-

*carlos Sandrini é arquiteto, urbanista 
e presidente do Centro Europeu (www.

centroeuropeu.com.br).

neário Camboriú (SC) ousou alcançar. Com este 
número de pavimentos, equacionado pelo nú-
mero de torres e de elevadores independentes, o 
número de apartamentos poderá ser suficiente 
para sustentar um condomínio inteligente, para 
todas as classes sociais. É importante salientar 
que, independentemente do tamanho, as edifi-
cações deverão sempre ser amigáveis aos pe-
destres e à escala humana ao nível do solo.  

 No Brasil, mais de 84% da população vive 
em área urbana. Em todo o mundo, esse índi-
ce não para de crescer. Para o Departamento 
dos Assuntos Econômicos e Sociais das Nações 
Unidas, gerir áreas urbanas é um dos principais 
desafios do século XXI. Para evitar a degrada-
ção dos centros urbanos, é fundamental que as 
iniciativas públicas e privadas comecem a agir 
agora. Os poderes executivos e legislativos de-
verão decidir se essas transformações levarão 
progresso ou pobreza para suas cidades. As 
oportunidades que as novas tecnologias e com-
portamentos sociais estão trazendo são muitas. 
Planejar, legislar e decidir com visão de futuro é 
a diferença entre a evolução e o caos urbano. 
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iNFrAestruturA e 
deseNvOLvimeNtO

O papel da infraestrutura na 
retomada do crescimento do 
Brasil. Esse é o tema do Fórum 
que a Revista Grandes Cons-
truções promoverá no dia 9 
de agosto de 2017, no Espa-
ço APAs, em São Paulo (SP). 
O objetivo do evento é reunir 
os principais players do setor 
de infraestrutura e da cadeia 
da construção no Brasil – exe-
cutivos de concessionárias de 
infraestrutura, representantes 
do poder público concedente, 
dirigentes de entidades seto-
riais, empresários da indústria 
de equipamentos e materiais 
de construção, engenheiros 
e demais provedores de solu-
ções – em torno de uma agen-
da de desenvolvimento para 
a economia do País, com foco 
nas inovações e oportunida-
des de negócios.   No encontro 
serão discutidas as oportuni-
dades de negócios no setor de 
infraestrutura, dentro do novo 

cenário político e econômico.
O Fórum contará com as pre-
senças dos jornalistas Cristiana 
Lobo, comentarista especia-
lizada em Política e Mercado 
Financeiro da GloboNews, e 
Ricardo Amorim, especialista 
em Economia, do programa 
Manhattan Connection, con-
siderado pela Revista Forbes 
como uma das 100 pessoas 
mais influentes do Brasil. 
 O Fórum O papel da infraes-
trutura na retomada do cres-
cimento do Brasil tem apoio 
da Sobratema – Associação 
Brasileira de Tecnologia para 
Construção e Mineração e da 
revista M&T – Manutenção e 
Tecnologia.   

Mais informações pelos tele-
fones (11) 3662-4159/3660-
2190; pelo e-mail: bruno.
marques@sobratema.org.br 
ou pelo site www.sobrate-
ma.org.br

AgOstO
cONstrusuL 2017 – 20ª 
FeirA iNterNAciONAL dA 
cONstruçãO. De 2 a 5 de 
agosto, nos Pavilhões da  Fenac, 
Novo Hamburgo (RS). Realização: Sul 
Eventos Feiras Profissionais. 

iNFO.: 
Tel: (51) 3225-0011

E-mail: atendimento@suleventos.com.br

Site: www.suleventos.com.br

greeNbuiLdiNg brAsiL 2017 - 
cONFerêNciA iNterNAciONAL 
& exPO. De 8 a 10 de agosto, no  
São Paulo Expo, em São Paulo (SP). 
Promoção do Green Building Council 
Brasil.

 iNFO.: 
Tels: (11) 3255-3890 | (11) 99658-4410

E-mail: programa@gbcbrasil.org.br

Site: http://expogbcbrasil.org.br/

cONcrete shOw sOuth 
AmericA 2017- De 23 a 25 de 
Agosto, no São Paulo Expo, em São 
Paulo, em São Paulo (SP).  
Realização UBM. 

iNFO.: 
Tel: 4878-5990 

E-mail: contato@concreteshow.com.br

Site: www.concreteshow.com.br/

setembrO
10º cONgressO brAsiLeirO 
de rOdOviAs e cONcessões 
e brAsviAs – exPOsiçãO 
iNterNAciONAL de PrOdutOs 
PArA rOdOviAs. Dias 12 e 
13 de setembro, Promoção da 

brAsiL



Junho 2017 / 49

ABCR – Associação Brasileira de 
Concessionárias Rodoviárias.  

iNFO.: 

Tel:(11)5105-1190 

Fax:(11)5105-1199

E-mail:abcr@abcr.org.br

Site: http://www.abcr.org.br/

isA exPO cAmPiNAs 2017 - 10º 
semiNáriO e exPOsiçãO de 
tecNOLOgiA em AutOmAçãO 
iNdustriAL. Dia 19 de setembro, 
no Campos da Unisal – Campinas 
(SP). Realização Isa Campinas Section. 
Organização: 2L Eventos. 

iNFO.: 

Tels: (19) 2519-0530 

E-mail: contato@isacampinas.org.br

Site: www.isacampinasexpo.org.br/

tecNOLOgiA dA iNFOrmAçãO: 
PArA OtimizAr, iNtegrAr e 
imPuLsiONAr Os NegóciOs dA 
cONstruçãO. Dia 20 de setembro, 
na Sede do Sindicato da Habitação do 
Estado de São Paulo (Secovi), Centro de 
Convenções. Promoção: Secov-SP. 

iNFO.: 

Tel.: (11)5591-1306 

Site: site www.secovi.com.br

OutubrO

FeNAsAN – FeirA NAciONAL 
de sANeAmeNtO e meiO 
AmbieNte. De 2 a 6 de outubro, 
no São Paulo Expo, em São Paulo 
(SP). Promovida pela AESabesp – 
Associação dos Engenheiros da 
Sabesp. Simultaneamente é realizado 
o Encontro Técnico da AESabesp – 
Congresso Nacional de Saneamento e 
Meio Ambiente 

iNFO.: 

Tel: (11) 3263-048

Fax: (11) 3141-9041

E-mail: aesabesp@aesabesp.org.br

Site: http://www.aesabesp.org.br/

FeirA tubOtech. de 3 a 5 de 
outubro, no São Paulo Expo, em São 
Paulo (SP). Realização: Abitam – 
Associação Brasileira da Indústria 
de Tubos e Acessórios de Metal. 
Organização: Cipa Fiera Milano. 

iNFO.: 

Tel: (11) 5585-4355

E-mail: info@fieramilano.com.br

Site: http://www.fieramilano.com.br/

brAziL rOAd 2017. De 03 a 05 de 
outubro, no Transamérica Expo Center, 
em São Paulo (SP). Evento internacional 
de tecnologia em pavimentação e 
infraestrutura viária e rodoviária. 
Organização da Clarion Events Brasil.

iNFO.: 
Tel: (11) 3893-1300

E-mail: info@brazilroadexpo.com.br

Site: http://brazilroadexpo.com.br

FeNAtrAN- 21º sALãO 
iNterNAciONAL de 
trANsPOrte rOdOviáriO de 
cArgA. De 16 a 20 de outubro, no 
Centro de Exposições Anhembi, em São 
Paulo (SP).  Organização e promoção: 
Reed Exhibitions Alcântara Machado.  

iNFO.: 

Tel: (11) 3060-4717

E-mail: atendimento@reedalcantara.com.br

Site: www.fenatran.com.br/

NOvembrO

19ª Nt exPO 2016 – FeirA 
NegóciOs NOs triLhOs.  De 9 a 
10 de novembro, no Pavilhão Vermelho 
Expo Center Norte, em São Paulo (SP). 
Realização: UBM.

iNFO.: 

Tel.: (11) 4878-5990

E-mail: contato@ntexpo.com.br

Site: www.ntexpo.com.br 

eNcONtrO de diretOres e 
gestOres dA cONstruçãO – 
PersPectivAs dA cONstruçãO 

e PráticAs iNOvAdOrAs de 
gestãO. Dia 29 de novembro, 
na Sede do Secovi – Centro de 
Convenções. Promoção: Secovi-SP

iNFO.: 

Tel.: (11) 5591-1306

Site: www.secovi.com.br 

dezembrO

teNdêNciAs dA ecONOmiA, 
PersPectivAs dA cONstruçãO 
e PráticAs de gestãO-cte. Dia 
8 de dezembro, no Milenium Centro 
de Convenções, em São Paulo (SP) 
Realização da EnRedes – Encontros e 
Redes da Construção/CTE.

iNFO.: 

Tel.: (11) 2614-7327

E-mail: eventos@cte.com.br

Site: http://www.eventoscte.com.br/

iNterNAciONAL

OutubrO

cONexPO LAtiN AmericA- 
PAviLhãO tecNOLógicO. De 4 
a 7 de outubro, no Expo Edifica , em 
Santiago – Chile.

iNFO.: 

Tel.: +1-414-298-4167 

Site: http://www.conexpolatinamerica.com/

NOvembrO

Aem ANNuAL cONFereNce – 
AssOciAtiON OF eQuiPmeNt 
mANuFActurers.  De 16 a 18 
de novembro, em Santa Barbara- CA 
(USA).

iNFO.: 

 Tel.: +1 (414) 272-0943

Site: https://www.aem.org/ ews//
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íNDice De aNuNciaNtes

anunCiantE pÁgina sitE

CONTAINER EVOLUTION 11 www.containerevolution.com.br

 FORTANKS 17 www.fortanks.ind.br

 FÓRUM INFRAESTRUTURA 7 www.sobratemaforum.org.br

GRANDES CONSTRUCOES 13 www.grandesconstrucoes.com.br

 GUIA SOBRATEMA 3ª CAPA www.guiasobratema.org.br

LIEBHERR 2ª CAPA www.liebherr.com

 MACCAFERRI 43 www.sobratema.org.br

 OPUS 29 https://sobratema.org.br/opus

SANDVIK 4ª CAPA www.home.sandvik/br/

O Instituto Opus, programa da Sobratema voltado para a formação, atualização 
e licenciamento – através do estudo e da prática – de gestores, operadores 
e supervisores de equipamentos, divulga sua programação de cursos para 
o segundo semestre de 2017. Os cursos seguem padrões dos institutos mais 
conceituados internacionalmente no ensino e certificação de operadores de 
equipamentos e têm durações variadas. Os pré-requisitos necessários para a 
maioria são, basicamente, carteira nacional de habilitação (tipo D), atestado de 
saúde e escolaridade básica de ensino fundamental para operadores e ensino 
médio para os demais cursos. 
Desde sua fundação, o Instituto Opus já formou mais de 6.000 colaboradores 
para mais de 350 empresas, ministrando cursos não somente no Brasil, como 
também em países como a Venezuela, Líbia e Moçambique. Veja a tabela com o 
cronograma de cursos já definidos. 
O curso de Gerenciamento de frota tem o objetivo de fornecer uma visão geral 
dos parâmetros, critérios e ações importantes para um bom gerenciamento de 
frotas de equipamentos móveis e de sua manutenção. Busca também, criar uma 
visão de custo-benefício na abordagem dos diversos assuntos detalhados no 
conteúdo programático, atualizando os gestores quanto às modernas técnicas 
de gestão da manutenção e sobre a gestão de ativos. 
O curso tem a carga horária de 16 horas e está dividido em módulos que 
abordam gestão de equipamentos, custos e análise econômica, gerenciamento 
e novas técnicas de gestão de manutenção, lubrificação e dimensionamento de 
oficinas. As aulas serão ministradas na sede da Sobratema.

A tabela será atualizada na medida em  
que outros cursos forem incluídos. 

Mais informações pelo telefone (11) 3662-4159 – 
 ramal 1910, ou pelo e-mail opus@sobratema.org.br. 

inSTiTUTo oPUS diVULGA AGendA de cURSoS 
PARA o SeGUndo SeMeSTRe de 2017

CURSOS OPUS  
PROGRAMAÇÃO DE 

2017

mês PeríOdO (diAs)

AGOSTO

CURSO DE RIGGER 21 A 25 

CURSO DE GESTÃO 
DE ATIVOS 

30 A 31 

SETEMBRO

CURSO DE RIGGER 18 A 22

CURSO DE GESTÃO 
DE ATIVOS

27 A 28

OUTUBRO

CURSO DE GESTÃO 
DE ATIVOS

18 A 19

CURSO DE RIGGER 23 A 27

NOVEMBRO 

CURSO DE GESTÃO 
DE ATIVOS

22 A 23

CURSO DE RIGGER
27/11  
A 1/12

DEZEMBRO

CURSO DE GESTÃO 
DE ATIVOS

06 A 07

CURSO DE RIGGER 11 A 15

Os cursos de Rigger e Supervisor 
estarão sendo realizados 

nas principais capitais com 
cronograma a ser divulgado 

posteriormente



No site do Guia Sobratema, o usuário pode fazer comparação entre até  5 equipamentos (da mesma família) 
em uma mesma tela de consulta.

ANUNCIE NA PUBLICAÇÃO QUE É 
REFERÊNCIA NO MERCADO DA 

CONSTRUÇÃO E MINERAÇÃO
O CONTEÚDO QUE VOCÊ JÁ CONHECE, AGORA EM FORMATO DIGITAL.

Este ano, o Guia passa a ser totalmente digital, mas você pode veicular 
a sua publicidade como era antes.

IDENTIFIQUE, 
COMPARE E ESCOLHA!

Você pode incluir suas mensagens publicitárias, com custo menor  do que o impresso. 
Essa é uma publicação com dados técnicos dos equipamentos para construção comercializados no país, 

com o objetivo de trazer aos profissionais todas as opções de equipamentos disponíveis no mercado.
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SANDVIK TIGER
UM SALTO PARA A ERA 
DA PRODUTIVIDADE
A nova linha Tiger DG de carretas de perfuração hidráulica de rochas vai te 
surpreender.  Caracterizada por sua alta funcionalidade, eficiência e confiabilidade, ela 
garante alta produção mesmo nas condições operacionais mais difíceis.  

A linha Tiger DG é a sua possibilidade de dar um grande salto de lucratividade.
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